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Intenso jóWlo b* tentído si saber g «e 8 . M . el Rey Oon H lfem o había recibido la meda­
lla de «la eratitwd francesa». ¡Can letrítimo es este sencillo homenaje de agradecimiento 
de la franela cíctoríosa de boy al generoso príncipe cfue prodigéjsus^eonsuelos a la fran ­
ela atribulada de ayer y  tan justo asociar con amor a  nuestras glorias, al que piadoso y 
bueno compadeció nuestros dolores! €spero ardientemente gue muy pronto vendrá a pa. 
ria  el <|uerido Soberano para oír les vítores y las bcndáctones de un pueWo que nunca ba 
de olvidar todo to que hizo por R  durante los {arles de guerra, y estas ovaciones, ton las 
cuales anhelamos s^udar a Don Rlfonso, dirán a to* españole» el wntverMl prestigio de 
» «  Rey. de ese Rey modelo que representa tan noblemente a Sepafta, U  Sapaña que r »p e  

tamos y queremos, porque es bueno, leal y  valiente mi admirable Monarca.

Reven, eaere <u JA arí* VatÉin.

Cierta parte  de la  prensa y algunos eíe- 
ntei-tos p U itiros . descubren u jieo ia l empe- 
f(í. I a pre/entar d ivid ido a l pa rtid o  lQ>eral- 
'■•maervador, y p a ra  hacer efectivo su p ro - 
p ó * 't "  inventan cuanto pueden en c ir c u ­
ios politicos y  ejj h ira  de impi-enta-

I X )  yn d ^ e H riil'd e ^ E ic r^ ia  Red rayislTnda el Escsajrés. astea del bMquete eaíe- 
brida ee|el)iequlc de lea alicialH que. per taeenae, pasas a atrea Cuerpea.

l l l ' I I Í K l l l i í O  Á Í I U I I  l)E «I n

)■ Tiada co n tig u m . £1 p a rtid o  Uherai- 
eimstrvitdor, presidido p o r  el ü u tfre  hom ­
bre pú b lico  D . E d uard o Dato, pete a  ían- 
to ataque enconado, n tan ta  ins id ia—y a 
ton*a  ei7i,-tdia como despierta su poderlo— 
ee halla  hoy tan firm e, tan  unido, tan  dis-

Unas soldados americanos, invalidados por la guerra, ¡prenden en un hospital de Nueva 
York nuevas industrias para ganarse ¡a »é a .  Admirable esfuerzo e l de estos héroes, que 
luego de haber luchado por su oatria y haberse quedado sin brazos o  sin piernas, ciegos 
o',mudos, ejercitan sus facultades con toda entuslasrtto, con fe  nueva en el aprendizaje de 
algo que'les redima de la miseria que supone ¡a inutilidad. N i más pudieron hacer por su 
patria n i más pueden hacer ahora: son como hombres que empezarán de nuevo a vivir, 
de nuevo a aprender, para ser útiles a la sociedad. Héroes de ayer, admirables ciudada­

nos de hoy.

cip lm ado y  tnn vigoroso como siempre, o  
ocaso m d t que nunca , ya que la  realidad 
tra jo  la  experiencia de que p a ra  gobernar 
bien es absolutamente indispensable la  ho­
mogeneidad, Incohesión de fuerzas, la  iden- 
Hdud de uolunfadí* y m Herios. D e  ah í la  
negativa eficacia del Gobierno nacional 
del 21 de marzo y la  corta  v ida de los Qo- 
biernos liberales p o r  la  fa lta  de un ión  en­
tre estos.

E l  pa ríld óco jiservd & ir— dicJid' sed con 
permteo desús áetractot-es'de caw io r i^ s  
politicMs y  redacrionet de pmeiódieos— ts  
una  fuerza, la^m oyor fuerpa guberpamen- 
t " l  áe Ef-pnHh, y, por tanto, in  m ejor re ­
serva, del T ronoi a l que sirve v o n  lealtad, 
zon fide lidad  a d m iró le s  y a l que ha pres ­
tado en las horas mas criticas de la  vida  
española inestíníables s é r id o » .

Homentos antes de r f  anudarse las sesio­
nes parlam entarias, el p d rf'd o  conserva­
d or p o r  boca Oe su je fé  d iM  tSUdnts Se ser 
sw actuación  fu tu ra , fü s rá  su nueeo p ro - 
grttmts. D . hAuardo D a to  reun irá  n au 
iñ in orfa .^p ron u ^ctn rá iiT ite  e l la i l  S isa ir- 
so'que'd iás después repetirá en el P a r la - 
« «A t o  p a ra  m H ligen ria  dtí, pais.

P o r  ssis palabras se verá cuánto se en- 
gttñnn los ijue htái hablado de disidencias, 
loa  que han supuesto a l 8 r . Sánchez de

Toca d ivorciado de su je fe  p o r  el hecho de 
figu ra r  w m o  miembro de la  Comisión ex- 
traparlam entaria  que est7idiá t í  problema 
autónom o. E l  S r . Sríncftee de Toca  no ha 
aportado a  esa Com isión la  representación 
del p u t t i^ ,  sino su personalísim o c r ite r i», 
y U  m ejor prueba de que continúa afecto 
a l grupo que acqudüla  tí, S r  D ato, es su 
asistencia a la  reunión, de con
strvadores que se celebró luice pocos días.

P a ra  term inar este com eiitario, diremos 
qué, según se anuncia , el S r, D q ta  f ija rá  
eu su p róx im o  discurso la  política  a seguir 
<'on loe í»ueWfi* qZia^ioi,/;or io í que «ícwi- 
pre  tuvo espe 'ia l s im patía  y a los que, es­
tando en el poder, no p u á o  prestar más 
eficaz npoijn p o r  causas.que todos conoce­
mos: una  d é la s  2>r¿nGipal(s, la  funesta  
labor del ya ido P r in c ip e  de'Rátibor guien, 
secundado p o r  los  agregados déla E m b a ja ­
da, llevó a  cabo la  form idable propaganda  
qáe fanía# ttófthíáS' TjtSft;" pYbpngdnda de 
•dos tíetses: de dbnspo una,, de sim paUca la  
otra. Merced a l p r im e r  sisterñcp com pró  

,^ a i^ te s  Canciendins y^cuapitas phvYnott se 
dejaron com p ra r; merced a l segundo, a l 
de la atraeoión, ptsdo conáar p a ra  sus f i ­
nes oon la  aquiesoeacifi de m uchos tíemen- 
toa pertenecientes a o fro » sectores d t la  
cpiwiiín en nuestro pa is. '

ÍT
.1 miís IS m : presejíceí 1 1  mtiii»

A  cería in  p a rt  e f  the press and some po- 
Itíiea l elementa sbotr apeckü desire tb répre- 
a m ttk e  W h ig -T o ry p a rty  aa d is u m M , and 
in  órder fíwst their deaiphn may be more 
e ffÍM c^ u s , they imagine and  ittvent aü  
Ihíey ca n  at- the polR ica l tíabs and by the 
prese; buf by.none o f  Oteas means uñU their 
snd be gaisíed.

tite  Wñiff- 1  e ry  p a rty  presided ov trby  the

em irunt slateeman- D on  Eduardo D a to , 
n o tu i i tñ s ta n d ig n  V ie 'm a tty  malevolent 
a tta ck i and ineidioua plots, aa alao the 
great emiy'hia p e v e r  awakena;UnotoaAaya  
fou n d  tg be atronger, more unifed and f i r ­
mer than,Fver, prehapa never m ore ao, than  
in  the pn sen b m om a its  when U  realizas bff 
experience, that ta be oble to ruie- adrm tiy , 
it  i t  abeolutely neceseemi to p ro fe te  th
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f ( n ) n r ^ i n ¿ > n 'a R ¿  p ú r p q t e  o f  u i ü ,  a  c o h «-  
í fo 7 ( 'ñ ^ r i i í r t f í e * ,  a n d  a  ( r u é  t m i o n .

^  ]  h e  o / ó t f i c t e f i i ü i t r í ^ . t / i e  N a t i o n a l  O o~  
~ c e r m e n l  . ^ r c k  8 1  t h i c a a d u e t o  t h e l a c k o f  
■ 4 ín i«H  h e f v M n ^ f í i é ^ t í t t c ^ t a l  l e a d e r t .  T o -  
H j í í ñ l  TiáH p r ’é a i  ' f o r c é ,  i t  i *  S p a i n ’ s  g r e a -  

'4 » «<  i t jM e A d ^ 'a n d 'é ^ ^ t f ó T ^  i t  i s  a l s o  ( h e  b e s t  
' ^ á r d i d n  o f T i ^ ' f h r b y í e ,  g i v i n g ,  l o y a l l y a n d  
^ U M H f a d l g J o » ^ á ( n  c r í í i c a í  h o u r s  o f
■fcfí*^t7'é m v a í i m S i 'e  t e r y i c á ^

É s f d r e  K b  "ik in ^ oa J  ' p j ^ a r l i a m e n t , t h e  
T b f ^ s m  unEL s i f f t e  í t a  n e w p r o g r a m  s h o w i n g  
w / ied  '4 U ' f u t w e ;  g s í u q i i m  w ü l  b e .  D o n  
JFa’w a f '3 0  D a t ó  m tr t íe  h i »  m i n o r i t y  t o  
m e e í  a p d .  h e  m ^ t e a d ^ t ^ ^ q m  s j/ s e c h ,  
icM h 'H  a  f e i b  i i a y f i x f t e r ^ a r h í  h i í É ü l  á a á r e e s  
t o  P a r l i a m e n t ,  i n  o r d e r  t h a t  t h e  N a t i o n  
m a u  u n d a t t a n d , l i s  p o l i t i c a l  p l a ñ e .

B y  ( h e  c o n t e n f i t  o f  h i s  a p e e c h ,  o n b  w ü l  b e  
a b l e  t o  a e e  h o w  g r e a t  h a s  h e e n  t h e  e r r o r  o f  
th o s e  w h o  a v o k e  o f  n p n - c o p f o r r ( i i t y .  a n d  . 
t h 'o 'u g h t t h a t 'S í r .  S a n c M z T o c a ,  w o s  d i y o r -  
c e d i f r o m  f i i s  c i k e f ,  m  r t e  g i r t  > íl / í > i  < »  
f o r ^ t r í i  jJ a r í  y  t h e  i é ^ i t o  p a t  
C o m m h s t o n  t h a t  a t r e v e d  t h e  p r ó b l i n t  ^  
a u t o n o m y .  M r .  'S á 'A H d i  T W i f í f f i r  f t S fM P

p r e a e n t  T o r y í t r n .  h e  m e r e l y  g a v e  h ü  v e r y  
p e r s o n a l  o p i n i ó n ,  a n d t k e b e a t  p r o o f t h n t h e  
a tiU  c o n t i n u é *  t r u e  t o t h i t r h i e f  ü  h i s a a -  
a i a t a n e e  t o t h e m e e i i n g  o f i h e  e x m i n i a t e r s  
w h i c h  t o o k  p l a c e  a  f e v  d n y n  n g o .

To end thia comment, we can aay that 
M r. D a to  m  hia neM  apeech w M  exp la in  the 
p o licy  that muat he follotced with fe AUied 
Nationa. H e alioaya had fo r  these Natiuna 
a apecial aimpatky, hnd ice a ll knoic the 
caxue* w h y h é co v id n o if 'iv o u rfh e m m o re , 
when he v x u  in  office  One o f the p r in c ip a l 
c o u f »  tco í ífte work o f  P rin ce  R ntibor, icho 
helpedby the attacJiéa tg th qK jtjb p M w a n fí^ . 
the Ó>sm-
aed $0  m any victima. They irere tino kinda 
o f propngavd , one waa ifm o n e y , o f  sim- 
p a lh y  the offieií.j - , , •

O w i n y  t o  i k e i  f i r a t  m e t h o á  h e  b o u y h i  o U  
t h e  c o n s c i e n c e a  a n d  i r r i í e r a  i r h o  l e n t  th e m -

m t . o T  m a n ^  
r ^ \ i f  •

th^ con
7i(3thér éréA^\,fthi

'.d d id átl He coMÍrf' to ‘ga iíi h u  pitrj
j¡m ~   ..................  ■

l ,s T I r IS Eli FICE 1)0 P.1ÍS
, Qudquea joumaliatea a tn ii que quelquea 
élémeixt* politiquea t'dpertuent á p i^ e n te r  
a u  pub lie  le p a r t i libéral-conserw ireur, 
comme étant déauni et p ou r gagner leur 
cause, e»»fi?0 ! fn í (oufM  «o r í* » d 'argum ekt» 
tan t en p a ro lts  qu'en écrita aupréa de tov* 
eeUx q u i Yoocupent de politique.

Q uel en eat leur réaultati N u l.  E t  la  
preuve en eat que, iaparH Ubércl-conservit- 
ieur ayanf <5 ea tfXe 1‘IÁ uttre  et popuUiire  
homme d’état, Monaieiír Edauard  D ato, 
•malyré toutea ces menéee poU íique», malgrá 
toíltea cea in/amica ífis fiiré^  aefilcment p a r  
la  já lo u s ítd n  -granS poste d ’hfinneur q u 'il 
occupe a  de son p ou vo ir  po iá ique, en eat 
tnréip luB  fo r t  et p lus a o tid e '^e  jamais. E n  

sa fe rm e li. to n  unión, tu  dssci-- 
pltne et, surtoü t, com prenant que, devant 
la réatfté fiet e h o m e tp o r  
bien ¿ouvem er i l  esi abaohm ent indtspén- 
aahTe «n e  kom ogéniU d’idées, da forcea, de 
ootiéaion de volonté et ibopim on, ü  atU fa íre  
échouer Ua tentativea. pohtiquea du 21 Mura 
d ern ie re tvoü á p ou rqu o i attsai, fau te  d'.en- 
tin te entre eux, lea aneiona g ou v^ ttm en ta  
Ip é ra u x  as disaolvárent á  peine ita ien f ils  
néa.

Le p a r t i co7taerv(iteur,r-.cfici,^ó3t ó it.e ji 
dépit dea déiratíeura de la po litique et de 
certaina joum aliatea- eat une fcrce  et mUne, 
p a u r m ienx dire, la  p lus grande forcé  gnu- 
vfm em enta le de l ’Eapagne. E n  un  m nt, ia 
m eilleure garantie p o u r  le trhne espagnol 
auqziel e lle 'a  to u jo u rt fa if  p reuve d unb  
fld he loyan ié , d 'un déwuement admirable 
et a vq u fl elle a rendu d’innombrables servi- 
cea en le aoutgnant a u x  heurea lea p lua c r i ­
tiques de son exiatence. Q uahd viendra le 
m om ent dereprendrelea aesaionapaHemen- 
tairea, ce mf-me p a r t i conservateur, snura 
d ire ,'p o r  la  bouche de son chef auprf.me, 
qtielle sera ea eonduite d venir. H  fíxera  
aon nouveau  j j r o í jr a m in e  et Monaienr 
Edouard. Dato réun ira  aa m inorité  p o u r  
prononcer, devant elle, le diacoura qu i, p lus  
tard, aera répéti devant leparlem ent maia, 
en s 'ad re ííon f, cette fo ia , <i la  na líon  
entii're.

P a r  sea d idorationa. an pourm  se renáre

.e om p ted e  l'c rreu r fa to le  qu 'on t cowinjipe 
'■eauc q u i oRt porté  de diaaidenceaf'éeu.t q v i 
on í détounié H oñ tieu r Sunches de Toca 4e 
aon ch ^ : h propoa de la  commiaaion extra 
parlem enta irequ i éludia laqueatinnd'auio- 
nomie.

M onaieur Sánchez de Tocá , n  a páa 
apporté, daña cette queation, l'opínicvi 
gét.érale de cette commiasion, maia bien aon 
opinión personéUe tf  la  preuve i£s su aym- 
polh ie  p ou r le p n r t i que d irige Monaieur 
E d ou a m  D a to , deat aa préaeniie d la  réu- 
nion  des ex-m iniatresqui sécéldtra cesjours 
dem ier».

Enfinpn.H rtem inercecum m enta ire,no^s  
diro.ns que, daña s<m p roch a in  dUcnwá, 
Mohaiextr Dato f ix e ru la p e fiiH ^ e  d'^aíaFore 
envera lea Á ltiéapotir qu i tí eu ttou jours  « 5 4 . 

-gm vcde gytnprttkU ef ^ o U r quT.'ím ra  
iHait au pou vo ir, Ü ne p u t p r ffs r  une aíde: 
effioace p o u r  lea raiaons que taut U  monde-, 
anit •! q u i aonf: ■ • '

J . f  Les Tnanonuvrea du P rin o e  de R a ti- ' 
b or, a u jord 'Im i m  AJiemapve, et ra iaon des ' 
p lu s  majeurea, étant secundé p a r  aea at-: 
tuchés d’Ambaaaade qu i m ire p iire n t tai, 
fameus'e cnmpngne ei néfaate p a u r noua et-

__
2.° D istribu tion  d’argent ó  toutea le* 

Claasea p o u r  m ieur s’aftiVer la  aympathie.
Oráce a u x  premiares maniruvres, ü  p u f  

ainai nchefer un  grand nombre de con*- 
ciencea et dfécrivaina de toutea sortee, peu 
■fcrupnleux en la  m aticre et, p a r  lea nutre», 
jT aüt s’a ttirer u n  gm nd  nombre de p a r- 
ttsans p o u r  sea fina máihn-nnPtes ávec té 
conaenfement detouslea elementa controires  
a  la  v ra ie  et juste op in ión  de VEspagne.

El p róx im o ju eves  d ia  23 , durante 

toda  la mañana, s e  re za rán  en (a ig le .  

s ia  d e  Santa M arfa  de la Alm udena. las 

m isa s  q u e  m enaualm ente y en e s e  dfa 

m anda d e c ir  La  M onarqu ía  p o r  la 

m em oria  d e  S . A . R. la Infanta D oña 

M a r ía  T e r e s a  (q . e> g . e .).

“ A B G „  Y LOS GOBSERVADORES
S o a o s  v a rd a d e ro e  «d m ir a d o r e a  d e  la  e x ce -  

Iwite la b o r  y  saos o r ie n ta e ió a  q n a  s  sub 
o a m p e ñ s s  im p r im e  p o r  r e g la  g e n e r a l  nuestro 
q u e r id o  c o le e s  A B C .

P e r o  ta m S ié n  so m o s  e s c la v o s  d e  l a  v e rd a d

Í - d e  D c e e t iM  ( v o v ío e io a e e  y  p o r  « i lo -  d o  
em o 8 .d e  o o n lta r  s i  d is im a la r  e  e f e c t o  q u e 

^ o s p ir e d u c e  e s a  a o t i t a d  q u e  a d v e r t im o s  en  e í

5op«ls^ diario reepesljo partido c t^ e rra -  
or.'qce « i  no ee de franca opceición a 8U' bd- 

vesim iesto s i poderse le parece a ^ .  ' 
las te o r ía -a o  eteanpre áe «onerdo oonia 

resdidad-y aopméB. que afuéjla, ta^mpda, 
porque tembiéq ,l^ y  mpdá{ en política to­
madas de figurisM exóeicM,—qué pór a l ^  
¿etitiilloe' injoÉias' predilecetónee jlbr lo 'e z -  
tftá;^rD—ha hechose Hescm&oinTnnés'y más 
c o ^ m n a a  d e  r ra ee tT O B -p eríéd icoB 'p K cóD isan - 
dí> dseieepnestH veaW ju  de- la^eapariotén 
dpipf'.-xiejM^partidoc en, Is-goberndAit^ «to 
& p a M , y  iQ  e ^ ^ .U A b ie p & o e
qbe Ve formen pór el régimen de gr'npoa coin­

cidentes en pastos o problemas determinado «  
De esas patriótica* ooinoidenoiae, qne pre­

veía la masoseada teoría, habían de resultar 
no sabemos onántoa y  abundantes bensfioioe, 
al decir de sus partidarios, que por otra par­
te—-«i lee advirtieron—se ouidaroo de pasar 
en ailencÍQ toe ineoBvenientee.

K in gD B Ó  paró mieatee de }o  qU ideede 
astsa de ia. guérra y  Sdit.-^ p*ear.<to ella. 

■ luego, ocurría en ‘Francia y  hsetá eñ la  mie- 
ma Inglaterra. N i stqtrtera Tes sirvió'de en­
señanza el caso .de Portugal, domto tampeso 
'.avjeron vjda,.posible los Gabinetes de coa» 
oentraciótt.

L a  teoría no estaba contrastada con la 
rsá'Iidad pHctics; pero se bacía caso omiso 
■te esto, y  se sigue bséiéltdo todavía; después 
del «beaiyo ^ f  UamaSo/Gobiemo Nacional 
qa«>pr«idédo pcw'el-iloatre -hoióbrelpúWieo 
señor Maura tomó las riendas dpi FádB)B-eI 

.41 de n;sraa.éeL»^o^ p/̂ ifaq  ps»{| jg y  cuyos 
resultados, sin culpa oirecta de ninguno de

los probombrea que lo formaban, aabemos 
todoa qne no corr^ond ieron  x  laa MpttSJS- 
zas con qne ae recibió sn elevación al Poder.

Loa hechos están en la memoria de todos 
por lo recientea y  no ba menester por lo 
lanto que sean enumerados. En sínteaia no 
llegó al completo término de sn programa, 
por la falta de oohesión en eeoa grupos que 
a veces ni con la  presencia de alguno de sus 
prohombres ae siente lo bastante obligado o 
representado.

Posteriormente y  mientras se ha tratado 
de formar Gabinetes de concentración las 
dificnltades ee han repetida. Con ello se ha 
demostrado qne, pese a las teorías, subsiste la 
'pq(^BÍón .dá:1qg'^«itiemaé'.iM toB y  homo- 
gtek ia  q w  sa-'dJrívan-4 »  M* W atencia de 
grandes partidos en cuyos programas figuren 
insoriptoa aquellos priflcipioa renovadores 

. qae laa oiroiuistancias y 4 l progreso imponen.
Nosotros, que sabeml» apreciar toda la 

rectitnd de pensamiento de periódico tan

sensato oomo lo eé, S  do podemos^
creer qaa lo  escrito eá  om b,^ 'presiones de?' 
¿ (d  responda por completo sJ^netisaipientO' 
de!Bolega. \ .

El partido consérvador quiere v iv ir ^  debe 
v iv ir  porqne es umips^eá>B2̂ t o  político de. 
valor muy eetimabld y  nna fuerza positiva 
que tiene prestados a España h^vicios qne 
por su g ian  impor«BitotM lfó^ü8dé»fer o lv i­
dados por A  B  C .'ÍJaSoé'B lloB  ba sabido 
siempre hacer el dsbtdo ^^BCiqv,.loe cuales 
se pondrán nueva4stoité.;&vaeflave siempre 
que la Patria y  el R ey creas necesaria su 
actuación.

Su historia de sfWflp'ré SFTa'bíéjor garan» 
tía da que no de entrar las fuerzas pplí- 

M  Mfior JQMo en iábS^toa áiánfobn de 
asalto.

Loe hechos han demoatrado también cou 
la evidencia de su realidad que qaiqnea.como- 

'-4 ^Geonfiapoti en los gabinetes hétercgé- 
neoB no acertaron.

CIERTOS ELE! VLIPREfM iORDEl
'¿io 961i«a

Ti é ^ w a  ■sl^c^lí 
o f 't o d a 'f i s b a n a . ’éS póc iaT ín en 'l» p o r  O at

Q 'afinado 
.̂ |;3>ólábeTi-

f . -• '■ •! j  -• k ¿ ; V '^  • - . . . . . . . . .  • . -  •

u T p a ,
k is ti qAie viébe ezíeiidifenao su éb f^s  pof'toda 'E spa ía .’éápécialraente por OatalnSá y ’ Auda- 
Inoía.Jt aaate propósito ¿eeá* q a » I »  Íabe*«4«.def<MMs>y.p*evÍMB-aB«»'ptobtom»-ta» grave, 
XU> era solo dehár dftl fínhiarnn «TTi-gn —nar.,yLhi'a_tv\n MifiM-a «Uriilad qua hklt cdaSSSpu- 

jdientes y  adineradas están postradas en una pasividad qne se asemeja mucho al Buicídio».
Y  más adelants,.refiriéBdose a iták hoja ini^reáten ^ tose  daba» ÍDStrQocione»para asal- 

'tar V »  Banoos: - . . .v i ’ .. . '
*tJn grupo de ricosplutóorattvs leían ¡nd i^adca  qnte noeotro^^^i suelto anárquipo y  nos 

jdeflfsñ en tónó'inúy severo aeVepuTré: «Tlsteaes los periodistas de orden, déoinn salirlea al 
:paSD «  esas campañas.»'Púee'ilO, éefióres ñb^'iros; la jirensa por sí sola no 'puede' c’oóibatír
■oonáxito'eeov.»)- -.   - .
i ..Ppacoerdo con, la ^eoaa.yi>r ai .^ to s o  es todp el rensedtOk.Y en ouasto a
'|Io0 plutócratas indignados .que aopden a iee periodistas de orden en lo* tnomeqtos,<to inquie- 
;tud, merecen páiriitos aparte', "7 allá van: '
; L a  MOMAtwÍA, éqnenéi:3 ri3bién*{)erió8 ft!'b de onleni,'oóáipaTte la  natúrálln'fignaóíóá 
de eeoa señorea pintówatos, pero, dejando por un inatants da indignarse, epina qne es eurio- 
^ 0  el b ecbadequacw toseaba lleraay piertaa ejqtidadas solo busquen « .to  prenaapuando les 
conviene, abandonándola, negándola su ayuda, fuera de esas ocasiones, 
j La  cosa no es todoTo eqmtativa y recíproca que sería de desear, .-verdad? Bien está que 
Sos periódicos de orden (las campañas de La Monarquía contra tódo i »  qtie signifique dis- 
HWnig político soninoasamtM). sálgan *1 paaede otMutte podiera desionar 4ee iatoreeee de la 
plutocracia; pero en justa reciprocidadj la plutooraoia .debé prestar..alguna ayuda a esa. 
pTSsb fié prensa'    ' '  ' - .........................

b lo iiA illi lá f  c o n á e ^ a ,^  ilu :& i&oaArqó'íj^a£ té' é i i^ n r jn j^ t «u > c < »y  áa(to bacen. p<» 1» 
^ttodj aas^ettbazju«dk&téfe a'to a>abÍrtt¿ifcv H  '* ■.%• - G  - ’

'_^^Peor aún que e8tp^Eat¡4ft4^J piQnátanioas Ci!j Jtoy q ie  no sólo niegan
su i^óyb  a lo s  perí^cItcos'nioiiárquicoB, sino que ío dan a los del campo contrarío. Sabemos 
de más de cuatro entidades y  personas que conceden, vaVa por ejemplo, sus anuncios o su» 
suscripeionea a periódicos revolucionarios y  los niegan a loa qne repreeentan y  defienden las- 
ideaa que dicen suatentor, ,'

Pero ello no quita para que en los momentos gravea, cuando los intereses de esos señorea 
puedan safrir algún dafi<), griten, ae indignen y  lancen sn repulsa a la  Frenaia^ de orden, 
acusándola de pasivifiád.

La pasividad, la inareión, el desdén son de ellos, L a  Prensa de orden esta abandonada 
desde s ie m p re  p o r  quienes tienen el debe^ de a m p a r a r la  con su concurso. Plutocracia y  
ari^^^acia  noestto en  muchos natos, y  aunque pari;zoa mentira, en consonancia con eea 
«Prebso^de ordena •  la  qna r e q u e r ía n , aaustaaos, eaoa c a b a ile ro B , p o r  cuya completa tran • 

«t^pilidad hacemos votos.,H")1

<3 nL H fü mB oe ile i f g u é s  1ñ a v U s a .
L'nr> de loa más férvidos y leales devo- 

tofe ilel Monarca y  de Eajiaña es e l ilustre 
sen.id"r D. Pe<liT) Pidal, morauéa de Vi- 
lljivúiosa de Astui iu.*. -Su palabra, su plu- 
m.t V su areión estuvieron siempre prestas 
á s.u servkiu  y  en eUo supo llegaj’ a  loe 
ii:ás altos límite^, n>i ahornindo nunoa sa- 
•■rificioe personales ni ubnegacirmes. tls un 
español jiroclaro, no sólo por la prosapia 
ÍV BUS apelli'Icts, también,ptírque .‘íUj>o

dftEe'.entHr y  avalorar su prewtigio con unu 
drrt«díubh' v ,■• citadla labor.

Kí marqué- J(. Viljavit-iopa <le .^Bt'irisia 
iiiU iú muy joven su vídfc poUti» o, T «n

Sr o n t o  « H i l o  ' i t v o  a s ie n to  en  e l  C o n g r e e o  
c s tm -d  su  ^ l a o n a l i d a d  die m o d o  s o b r e s z -  

l i i  l i t e  ín t e r v in jc n d o  e n  l o s  d e b a t e s  r e t o t iv o s  
»  I n s l r u ' ’ i’3Ón P ú b ü f.’a . T o l o  é l  h i e g o  d e  SU 
t e m p e r a m e n t o  y  t o l a  l i i  l ó g i c a  d e  su  a r g u -  
n ic n ta í- ió n  e n ''a i i i im id a B  e s tu v ie i 'o n  s ie m -  
I ir e  a  c lr m o s t r u f  la  t e s i s  s u s ta n c ia l d e  au  
il ' lu a c ió n  p e d a g ó g ic a ,  e s t o  ea , q u e  l a  l i .  
b e r t u d  d e  em ^ eñ a n za  « le b e  s e r  r e a l . r  e f e c ­
t i v a ,  p a r a  q u e , a  s u  v e z .  l o  s e a  t a * ib ié n .  1 »  
l 'r o íp c r id a d  n a c io n a l.

E n  d e fe n s a  d ¿  e s t e  p r ir v ': ip io . q u e  ju z g a  
s a lv a d u r  d e  In  P a t r i a ,  p i ’ im u n -.ió  d iá a u rs o a  
n o ta b lfr -  y  c t ín t c n d ió  b r i l la n t e m e n t e  c o n

eOMPAMlfl flHOniMA “ B a s c o n ia
  B I L B A O  : ----- —

' G ran d as  ta l le r e s  de coBstruG C iones m e tá lic a s .—A c e ro s  m o ld ea d a s  y  lam i* 

nados, chapa n eg ra  fin a , h o fa  de la ta .—Q hapa c o m e rc ia l de ca lid a d es , a g r ia  

4 d u lce  y  e x tra d u lc e .—e t ia p a  ap lom ada  y ’ g a lv a n iz a d a .—P a la s  de a c e ro ,  re<r  ̂

T m a ch es , cubos y  baños g a lv a n iz a d o s .—S u ffc tes  p a ra  p in tu ra , su lfa to  d e , 

h ie r r o .—Ghapa g ru esa  para  co n s tru c c io n es  n ava les , e tc ., b a jó la  ín sp eC ' 

c lón  de l L lo y d 's  R e g is te r  y  B n reau  V e r ita s .

T elegram as y te lefonem as

T e lé fo n o s  n ú m s. 9 8 ,  2 6 7 , .6 5 7  íA ^ i i a d o  n ú m . 3 0

Ayuntamiento de Madrid



A

squcî am-’iŜ wríeá *iei b  trtbmn BSpafiflls.- 
que se llamaron Moret y OaDaIejHft<¿A:;6¿. i 
iruú'a«:>twia aiein^e'fasil u tus -ioéeu veú- 
cionee r Hfjiáó « « t  sifitauM tu dúiiéctioa 
pecuitfir, ’ ápi^Biaaie niiSaóIúfe.
y iáen gaowla f^utación.

£irlar'<v.áwili<laa va ^ v e  a-áer e l tenia <de>' 
las cem-MEMÚnem en todoa !'> » cefiiil,oft 
polítiiüoa sn.áltiiRO Ufano Eobi-e eoaodo v id t 
ne acaeciendo en el ambiente natfiahd; Su 
un ie iin idab le ariete contra loe nbetée'ilOe 
que estima perwuriieialeB al bien patrio, 
lis tó  escrito con naide* y  soltura, y  su t*6¡J 
bftzán. es tan facíft..q»ft el ánimo <iri ] actor 
6^ siente cautivado desde las primerea pá­
ginas. ■ ■

Pretende el marqués de Villavíciosa de

- . r i ' i  / .i ¡ Y

Ast««a8-4éalN t{' dou'ek-atunapolio de la  
Fnseñanza pett -th & tade ,- juzgando que «a  - 
' V die ü inaña y  a b o ú  porque la  ñú-
mtivB'pSrtioví&r puadá .aesenvolverae l i .  - 

l'XG tu 'ateenelM BrpOped^ágiCd f^ ra q u e  
codoa'ifis-.'cspHftoles escojan e l sistema, 
•v-rtPí y. ;>retosD<ndo- que estimen máa 
..oBvenieate a  sas'&nea. - 

A l fimq del'Tolumen. y  a.gutsa d e  aqjén- 
ém ite jutotig» ia t«egán tes  sobre la 

obctrusrión qne sé hizn a l proyecto de A d f 
minislraeién W a l ,  y  se proclama partido- 
: » j  '- ttei r^ iona lisá io ' puf© y  rectameate 
san t ildo. ^  te'•‘Pina su iyiifiii'ni con agrado 
v,se. (Iqbl^i la  última página con im  sabor 
de dutñfenul espíritu, señal evidente dp la 

qu? hiz^ su l^ r ^ a  a^umcntación.

SI marqués dt Vitlarieioae d# Aetww
h . '.onseguido y a  un lerítimo triunfo. Ape- 
n ■ se ha expuesto el libifterlDs («pip 

tes coostitu ê una actiidnCo y  «ibas .. 
controversia. E llo  indica que su forma 

qim tr; " 
zf! daál^'<9dR^ lo
ios inherentes a toda otra hiunana,

réetito de la . N 
d^na
an|orti

del actual.
la, Los tipos para liquidación, en* 
anticipo de espita!, serán 92,25 port

..................... -  - -----  . la deuda de Resaltas, y 98 por 100
.Maraca.un ftmcero.apUáUift. e l  íluatre se- nara la de la Necróoglig. _

nador. I a  orientación sana d© sus escritos Tareera. Los titulosde dioliaa doatleudar
es digna- de a<^ emuta'da.; así coas© sus des- se eateaderáo r e t i r a ^  de la  oimalación des-

X I . 4>

z^ au

velos íni esaotes pw señ-ir d  y  & lu' 
Patria, ideales raicea de toda su actúa-, 
ción, de todos eiDS edoitoe y  dd «odoa saa 
discursoB. Nosotros se lo  rendimos. con 
toda la  vehemencia qoe sabe inspirar tan  
abnegada y oit»ui«rta campt^a.

AYU N TAM IEN TO  DE MADRID
Suscripción pública de Obligaciones al 5 por 100 del Em­

préstito de la Villa de JVIadrid de 1918.
El Ayantamiento de Madrid, en virtad de 

las faenltades que le confiere an lejy orgáni- 
ea, ha acordado negociar por ausoripción pú­
blica, obtenidas y a  las oportuna» autoriza- 
ciocto y  sanción d é la  Superioridad, íO.OOO 
«obligaciones a! portador» de a 600 pesetas, 
que se denominaran «Empréstitos dé la  T illa  
Madrid de 1918».

E l citado empréstito, importante 35 millo­
nes de pesetas, ae aplicará a la  terminación 
délas obras de la  «Necrópolis», .¡Matadero 
general» y  «Mercado de ganados», («Sanea­
miento ̂ n eru l del anbsaelo», extinción de las 
deudas de resultas y  Necrópolis y  a saldar loe 
oréditoe tomados del Baneo de España para 
la realización de dichas obras.

C ircu n s tin c ia s  y g a r a n i f i s  d »  las O b li- 
g o c io n es .

Las Ohiigacionee devengarán un interés de 
6 por 100 anaal, pagadero por trimestres ven­
cidos a  la presentación del ou p ^  correspon­
diente (1 de enero, 1 de abril, 1 de juiio y  1 de 
octubre).

Serán amortizadas a la par en un período 
máximo de cincuenta años, que comenzará a 
contarse desde eJ presente.

L a  amortización se realizará por medio de 
sorteos públicos anaalee, qne se celebrarán 
ante la Comisión de Hacienda del excelentí­
simo Ayantamiento el primer día hábil de la 
ewnnda qnincena del mes de diciembre, for­
mándose, al efecto, series de diez Obligacio­
nes, pnbliftándo.se ei resultado en el BolM n  
dóL Ayuntamienfo de Madrid, y  el pago de 
las amortizadas se verificará con el del cu­
pón de I  de enero.

L a  sxcelentísima Corporación municipal 
se reserva la facultad de anmentar en eaal- 
quier tiempo la cantidad de amortización 
transitoria o permanentemente.

Las obligacionee llevarán la fecha de 1 de 
octubre de 191¡4y estampado al dorso el cua­
dro de amortización; contendrán cien capo­
nes, procediMido^e en su oportunidad a la re 
novación de las mismas por otras qae conten­
gan los capones restantes.

E l excelentísimo Ayuntamiento afecta eeta 
operación todos loe ingresos que obtuviese 
como utilidades liquidas de la  Necrópolis en 
construcción y  cuanto perciba por razón de 
cementerios, sea cualquiera el concepto en 
que lo recaudare, como aaimiemo las proce­
dentes del Matadero y  Meroedo de ganados, 
teniendo, además, esta emisión como garan­
tía la que en general corresponde a las res­
tantes deudas ccniolidadae, o  sea el produc­
to de todos los arbitrios, impuestos y  recar­
gos sobre contribuciones e impuestos del Es­
tado y  el de todos sos bienes maebles e in- 
mnebies.

E l exoelwtisimo Ayantamiento consignará 
necess*riamente en todos loe presupuestos or­
dinarios, para el aervioio de intereses y  amor­
tización de este Empréstito, la suma de pe»e- 
tss 1.917.185,90, conforme a la tabla corres­
pondiente.

£1 Banco de España efectuará el pago de 
loe intereses y  amortización de este emprés­
tito, previa la correspondiente provisión de 
fondos por el excelentísimo Ayuntamiento a

1h cuenta eepMÍal de Tesorwía, abierta en 
dicho Estableeimionto de crédito por este Em 
pgéstito.

Para asegurar el pago puntual de los inte- 
N t e iy  de la  amortización, el Ayantamiento 
ha contratado con el Banco de España la 
apertura de ana cuenta de servicio especial 
de Tesorería de esta deuda, en la  que ingre­
sará menaualmente la dozava parte de la 
anualidad del empréstito

Si por cualquier causa no se incluyese en 
el prenupuesto municipal ordinario la anua­
lidad de este Empréstito, e  si ee suspendiesen 
loa sorteos para la  amortísación, loe tenedo­
res de estoe valores que representen por lo 
menos el 25 por 109 de las nugaciones en 
circulación tendrán derecho a repetir ejecu­
tivamente contra el excelentísimo Ayunta­
miento y  a proceder contra el mismo por la 
vía de apremio, como caso comprendido en el 
artículo 143 de la  ley  Municipal, siendo del 
exclusivo cargo del Ayuntamiento todos los 
gastos qne motiven loe procedimientos in­
coados.

E l Ayuntamiento se obliga a gestionar que 
las Obligaciones de este Empréstito sean c-jq- 
sideradas como valores públicos para s i  ad­
misión en la  contratación oficial de la Bolsa 
de Madrid oon antelación a la  fecha en que se 
pongan en ciroulaoión.

Los intereses y  la amortización de estas. 
Obligaciones estarán exente» de tódo impues­
to. munieipal. y  no podrán aes gravados eon 
ninguna clase de arbitrioe.

Será: de ouenta del Ayuntamiento el pago 
del impuesto de Derechos reales, en concep­
to de emisión o préstamo.

Eeten Obligaciones swáti admitidas por eu 
valor nominal como fianza, garantía o depó- 
éito a responder de las snbastas y  contratos 
de servicien del excelentísimo Ayuntamiento.

B a ses  p a ra  la  su scrip c ión .
La  negociación de las TO.OIiO Obligacionee 

tendrá lugar por «uBcrípeión pública, quese 
abrirá en las oficinas del Banco de España, 
eu Madrid, el día 22 del actual, deede las diez 
de la mañana haata las cuatro de la tarde, 
por cantidadee que no bajen de 600 pesetas, o 
9SUI múltiplos de eeta suma.

El tipo ae emisión será el de 91 por 100. 
Las Oluigaciones de resoltas no amoreizadas 
ae;án admitidas en la suaoripción, compután­
doos estos títulos como metálico representati­
vo de 92,2.‘j pesntas por 100, debiéndose aoom- 
pauar con capón de 1 ° de abril a la factura 
correspondiente y  recibiendo Iss presentado­
res en el aeto ei oportuno reguardo, canjea­
ble en su día por loe títulos dei «Empréstito 
de 1918», ai 6 por 100, que correspoudau oon 
ar.r .g ioa l tipo de emUión fijado para el Em­
préstito y  del metálico qne, como reeiduo, re­
sulte por no completar el valor de un título.

Los suscriptores de metálioo estregarán, al 
hacer sos pedidos, el 10 por 100 de su impor­
te nominal. recibiendo en cambio un :esguar- 
ilo talonario provieional en que oonetcn las 
pesetas nominales suscriptas y  la santidad 
efectiva ingresada como anticipo de garantía.

£1 Banco de España hará público eo el 
vestíbulo del establecimiento, a las doce, a las

dos de la tarde y  a l término de las operacio­
nes de la susoripción, el resultado qne aquélla 
baya alcanzado.

A  las cuatro en punto de la  tarde se cerra­
rá el local de la suscripción, admitiéndose 
únicamente pedidoe por riguroso orden de

C entación a las personas qne se haliau'en 
to  de aqaél, publicándose los datos defi­

nitivos tan pronto como se hayan terminado.
Desde el día 12 ael actual hasta el d é la  

suscripción, se facilitará al público, en las 
oficinas del Banco de España, en las de los 
demás Bancos y  en las del Ayuntamiento 
(Negociado de Deuda), los formnlarios impre­
sos pata la demanda da suscripciones a  este 
Empréstito.

En el caso de qne ei importe de todae las 
sascripoioafiB excediese de 35.0Ü0U.D0U de pe­
setas, equivaleutee al nominal de las 70.000 
Obligaciones objeto de la  negociación, se pro - 
cederá a practicar las operaciones de prorra­
teo para adjudicación, en proporción a la 
cantidad que cada auscriptor hubiese solici­
tado.

Las suscripciones con Obligaciones de R e­
sultas quedarán fuera de prorrateo.

En las liquidaciones se prescindirá de frac 
cionee, efectuándose todas las operaciones 
por defecto.

Las dudas sobre las operaciones del prorra­
teo serán resueltas libremente por la Alcaldía 
bresidancia, publicándose la resolución en el 
B o ltiín  det Águníamiento de Madrid.

E l pago total de la qantidan adjudicada a 
cada suseriptor de metálico se efeotaará en 
las oficinas del Banco de España ei día 1.* de 
maizo próximo (diez de la mañana a dos de 
la tarde!, eu vista de los hqnídaoionea verili- 
cadas por el exeelentísimo Ayantamiento, con 
la presentación del resguardo expedido en el 
aeto de la susoripción, entregándose los títu­
los definitivos que correspondan con cupón 
de 1.° de abril pi óxímo o carpetas provisiona­
les representativas de los mismos

El pago retrasado estará sa jeto a l 5 por 100 
de intarée anual, por demora.

Todos los pedidos de suscripción deberán 
set intervenidos por agenten de Bolsa, a quie­
nes se abonará por el Ayuntamiento el corre­
taje de 1 por 1.000 sobre las cantidades ad­
judicadas.

En el Dolctin d d  Áyuniar.iiento de M adrid  
se publicará la relaoiónjde loe suscriptores por 
metálioo que no ee hubiese presentado el día 
1 ■■ de marzo próximo a liquidar su» obliga­
ciones. Dicha relación se fijará también en 
el tablón de anuncios del Ayuntamiento y  en 
el del Banoo de España.

L ib a d o  el 10  de marzo del año actual sin 
haber comparecido, se iea considerará como 
renunciantes a todos su» derechos y  anula­
dos sus resgnardm de garantía, quedando a 
beneficio del erario municipal el importe del 
10 por 100 entregado en el acto de la sus 
cripcióu.

B ases  para  la liqu idac ión  d e  las O b li­
g a c io n e s  d e  R esu lta s  y d e l E m prés­
t ito  d e  la N e c ró p o lis .

Pr.mera. El ezoelentísimoAyuntamiento, 
usando de la facultad qne ae reservó por las

^  el dta 23 del actual, y . por tanto, dejarán 
de tievaogat interés y  no serán admitidos en 
fianza, gacantía o depóeito.

Cuarta. Los tenedoree de títuloe de la 
Oenda de &eeultsa{ no «mortisados a  1» fecha 
de 1.® del actual, podrm  ofreoerloa « i  la sus­
cripción del Empréstito antes menmonsdo, 
como metálieo representativo de 92,26 pese­
tas por 100. compntóudoee este efectivo oon 
arreglo al tipo de emisión de dicho Emprésti- 
t o y  quedando fu « s  del prorrateo de k  sus- 
oripoion.

A  este efecto preMntarán los título» o  ree- 
gusrdoa representativos de depósito de lo» 
mismos «1 día 22 del actual, en el Negociado 
de Deuda del Ayuntamiento (diez de Is  ma­
ñana a onatro do la tarda), faotnradoe en los 
únaseos qne se tóoilitarán gratnitsmente, 
debiendo llevar los títulos adherido el cupón 
de 1.® de abril próximo.

Quinta, Todos los potesdores de títulos 
oel EmprÓBtíto de la Neotópoli», y  los de 
Obfagacione» de la Deuda de Resultas que 
opten por la  liqaidaaióa a metálico, deberán 
preMntarlos, e f  día 24 del actual, an el Nego- 
gqoiodo de Deuda del excelentísimo Ayunta- 
^ e n to  (diez de la  mañana a  onatro de la  tar­
da!, facturadoe en loe impresos que tendrá 
aispne (tos y  facilitará gratuitamente e l ex- 
oelentiBimo Ayuntamiento, llevando adheri­
do loe Obligaciones el onpón d a l.°d e  abril 
próximo

De la entrega dé ios Ütnloa. después de 
comprobado*, se expedirá en «1 acto un res­
guardo talonario, canjeable por metálioo qne 
ootrteponda, el día 3 de marzo, en que se 
efectuará el pago por el excelentísimo Avan- 
tamieuto.

Loa resguardos de depósitos quedarán suje­
to# también a la  oportuna comprobación.

Sexta. E l importe a los expresado» cam­
bio» lie las Obligaciones de ambo» Deuda# que 
no M presenten a liquidación, y  los de la Deu­
da de Resultas que tampoco se ofrezcan en la 
Mscripoión del «Empréstito da la  V illa  de 
iíadrid  de 1918*, quederá depoeitedo para 
hacer el abono cuando ae reclame, siempre 
que esta reclamación se realice antes del pla­
zo que establece la ley de Contabilidad vigen­
te rsepsoto a prescripción.

S é tim a . Cajas y  Establecimiento» 
donde existan depoaitados dichos valores, ba­
jo  cualquiera de los concepto» ¿  voluntario, 
necesario, jndioíal, gubernativo o de fiasza, 
deberán pasar a v i »  a  loa iatereeado», *  te­
nor de las presentes bases.

•tiadrid, 10 de enero de 1919.—El alcalde 
presídeste, Im is  Garrido Jaariafí.

Garantía  d e  la  su scripc ión .

L a  aasoripción del empréstito municipal 
ha sido garantizada por los principales Ban- 
oo y  banquercs de esta plaza, entre loa que 
as ha repartido el total de la emisión, fila - 
rando por 2.í>J2.5íJiJ pesetas cada uno d# les 
Bancos Hispano Americano. Hipot icario 
Urquijo. Bilbao, Español de Crédito, Casti­
lla, Aldama y  Compañía, Baner y  Compa­
ñía, Snoesorea de .i. Jiménez. García Cala 
marte y  Compañía, E. Sáinz e  Hijos y  Banca 
López Quesada, y  por cantidades también da 
importancia el Banco de Vizcaya, el de Car­
tagena, Corrales, Hermanos; Francíaco fio- 
rano, González dei Valle, Gregorio Cano y  
Compañía, Rodríguez Frade, Santiago Adra­
dos y  A lfaro y  Compañía

El éxito de la euscripcióu está, pues, ase­
gurado.

La  eniúrión tiene lugar al tipo de 91 por 100, 
resultando un interés efectivo ¿  5.54. más el 
premio, en su día, de ia amortización,

R E C O M E N O A M O tt
a niieetros lectores visiten el alegante Salón 

para degustación del rico Chocolate Reina 

Victoria, en Arenal, 30, y  Costanilla de las 
Angeles, 1
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Cambó puede llegar a ser
víctima de los suyos-

H c s q Iu  iocomprensible qoe loe elementoe 
ileordeo, que aquelloB pronombree q «e  por 
su peieotc^a, tradición y  prefereneiae eenti- 
mentales están eituadoe en el eector político 
de la  sensatez, sean loe que oonteibayan 
ahora con propagandas e  inoitacionea inopor­
tunas a provocar eetadoe de opinión rnidoeoe 
y  algareros.

A  pesar de toda naettra bnena voluntad 
en hallar ana disea^pa a ciertas aetitndee, 
no podemos conoeoir que ellas ee adopten 
sino teniendo velados los ojos de la  inte­
ligencia y mal ecoanzadae las pasionee.

Oon eeto m »  hemos referido al problema 
que loe oatalanistae plantean en esta etapa. 
Reflexionando eerenamente eobre elk>, no ee 
puede encontrar ana rasón de oportunidad 
para el planteamiento. 7  mucho .menee 
parael grado de agudeza a que se ha-lle- 
gado.

Si seguimos lat rayectoria que han desu'ito 
las aepiraoíoBoe catmanae; apreciaremos que 
lo mismo en su fcmdó que en sn forma hay 
una extraña poHtiea, eemicialmenie política, 
aunque noestá del todo delimitada y  ctmere- 
tada mt sne futuras adaptaciones. £1 pleito 
no tiene en trf más virtualided qne la otorga­
da por un anhelo regkmal, y  carece, pnee, 
deesas intensas oomplejidadee qne son ta 
característica de lae «ueetionee actuales. 
Además, este deseo de liberación autonomis­
ta no emana del pueblo en su total Composi­
ción , sino qne está fomentado y  dirigido pw  
los caudillos, queen ta l fabor hallaron feliz 
eniretenimiBDto para sue*«ntnsia!nBÓs.

No ha surgido él por gen^sción espontá­
nea. buhase cetá conteirída. en las p ír ic a s  
de Prat de la Riba, y  su» éstfmulos espoliqoe 
encostraron en la  necesidad de mantener 
nnas difereneiaeiones qué permitiesen el acu­
se de trazos parlamentarios cOn vigorosa 
independencia.

Recientes están las campañas estridentee 
que obligaron a la  confección d é la  "llamada 
ley de Jurisdicciones, y  po se han oléidadb 
tampoco tos escritos y  dleeursos «len tadom  
qne desde lo alto de sus ofganizaeicmés 'lle­
garon a la masa para infundirla ebpernnza y  
con ella la fe que mueve a todos al heroísmo 
y  a la abnegación.

K a  eido este nn fenómrao tan claro, que 
todos los españolee lo hemos podido advertir 
sin apelacicnee a la malicia nt a la sospecha. 
L a  realidad ha superado a  teda fantasia in­
formativa, y  el hecho cierto, evidente, incoo- 
teetable, es que el sitado de opinión surge 
im p erito  ya, inquietando a quienes vinieron 
preparándolo con sus cantos fogosos als4 
reoosatroccioneahiBtórioas.

¿Hay razón para que él se produzca':' 
(Sertamente y  pr menos larao puede
fundamentar ̂  negativa con solo extender la 
vista por el mundo y  v e r  qne eH todas las 
naciones se está defendiendo el cuerpo social 
opntra pelaros positiyoe y  de ipás qpárqqico' 
resulta*). ‘  -
' ¿Qué ee, qué puede representu un plejto 

político frente al problema ^
avance deetnictor del boJcTíeviííshioy ¿No 
eetá-demaBdando aL momea  to-aita vúgoroea-y. 
fuerte reacción social para batir a  los per­
turbadores y  destruotoree Sístemádcos? La  
conatitución sana dé la  masa española ea re- 
fraot.ria  a ese virus; pero, a pesar de ello, 
los agentes oflciosoe han de intentar toda 
maniobra si paralelo a su iutento marclia nn 
deseo de alterar la paz interior » )  pretexto 
de nna reivindicación polftico-teglonal. De 
ahí I'a iáo’pOrtunidad a que antee ̂ ndimos.

fiinceraidente creemos que el Sr. Cambó 
está equivocado en la aprec acidh del instan- 
'te, y , a^ndestrojpicio, padece un ex;ravismo 
que le veda advertir los'ri'esgos posibles. Esa 
Asamblea de Municipios catalanes, anuncia: 
da para fines de este mas, es un peligro, yá  
que el'fondo de indisciplina patriótica que 
aqtag® puede llegar g encubrir lá indiscipli­
na social en 'Barcelona T  en este caso los 
resultado» setJan funestos e incaleulables.

E lB r. Cambó acabará siendo una victim a 
de eus propios partidarios. Les ha prometido 
nna tah fací) realización 3e sn's sneñra, que 
no setá exti-dhO verle arrollado pór los acón- 
teoimibntos y  por la fogosidad insaciable de 
Iqs exaltados. No se puede detener a las ma- 
sas'onáñflb se> lae ha 'predicado con tanta 
uertinacia'coroo el Sr. Cambó lo faá hecho. Y  
la  Historia noe dice que cnando los propios 

'jef''s quivierbn'aprazar b dilatar el instante, 
fueron remplazados y  sustituidos, despnéai ■■ f *

de nn horrendo calvario, donde toda amar> 
gura tovo su expresión y  sn tn llazo .

Par fortuna para los elementos amantes 
de la patria y  del ordm>, que son todos los 
devotos de la instítación monáxqaioa, el plei­
to de Barcelona es una caestión de guarni­
ción, del capitán general, en una palabra. 
Una acción enérgica y  radical bastará para 
ccmtener audaciM e impedir mayoree daños. 
Y  a eeo había de llegarse iorzossmmtte, ya 
que per encima de todas las coneideracíones 
personales está siempre la patria- y  cuanto a 
sn imparo neoesitan de la  pas interior para

eLdescarvolvímieiito de sns iniciativas y  d »  
■oproneeo.

De untentar es el trastorne; pero anta» 
qne s i  peligro pase a ser nna raaQdad, oon- 
viens «onjurarlo, porqoe no poede permane- 
oer la  sociedad a mereed de loe u v q u izan -  
tes qne tratan de subvertir e l orden dél man­
do y  qne han de aprovechar toáosles caraco­
leos {Mlíticoe para el intento de sns crimina­
les propósitos.

^  esto un oaso ita previsión que, por ade­
lantado, onenta oon el asentimiento y  el 
aplanso de todos los españoles.

AV ISO  A L  GOBIERNO

LOnLEiiSyELB()L(;ilillW SiOE!\mM
« 3 e  h a  »S o  H a i ib m  ca p  U m r a y o r fn ld e lp s ta o a fÚ .d e  sn  v  ¿  ¿  ú
H a ifbeAado urf«i^soaaje •deat^sblo erdenj ^ r á  hÉ qimno't*mbfca,>?a'le 

m e d io s  d e  so b ra , t o d a  la  o r g a u iz a c ió n  a le m a n a  a n t ig u a .
, Esa organización alemana aqtigua es hoy n^á  ̂fu»rtieqa$ nuqga y  aqtúaíuriosay eñe¡az-! 

mtote en lar póliticá española. , l i . - : : , - i
1 ordinarias. Corrompe. Pertur-!

mne y  con í 
«1 '

Y  so actuación, nacuralmento reviste las características ordina 
. Prepará «pcesoB -tffágiocihí - . ‘ ¿ -r t >."ba. m . — V,. v—v-v- — — . f , < r  ' ‘ 9 ~ í
Sí, señor émidé’dé Rodniiioties, X>oá ágeutes alemanes, î ue éon namerosísinios, han recibí-' 

doumden, segi«»ioeo.t&>de-b°Bthiuac ÍA tervin i^do en Espafia. Y  eaaintarveBción.aaMiaiMa 
al desorden. Decía Caetrovido en EJÍ País  que los revolucionarios tienen que agradecer a l 
i-mpetialismo alemán la  creseiCn y  la exportación de! holchevikiamo por ef-Mundo. Y  en'el. 
Mnndo está España. • • • •

Aconsejamos al conde de Romanones que v ig ilé  Iqs centros de propaganda, reanión y  es­
piónate' que tienen los germanos establecims en Madrid y  en otras importantes ciu4®des de 
España. '

Esos centros son muy frecneilitados, demasiado frecuentados por gantes diversas 4e v a ­
rias nacionalidades. ¿Para qué vamos a dewr más'? A l buen entendedor, salud. Y  el qonde de 
Roinhnonea eS un entendedor excelente». ' ' '

¡De La  Corres/ioHííertCíW de ^ p a ü a .)

-r r

lo  que se Olee de Espoflo  
en Id prenso Ingleso

E l Ternes, de Londres, publica ün telegra­
ma de gu coirssponsál de San Sebastián dan­
do detalles dé la  marcha de los diplomáticos 
alemanes, dícien4o:

«E l Mayor, vón Kallé, era el maestro y  el 
Inspirador de lo que íué probablemente la 
más formidáblé campaña alemana en los 
países neutrales.

Disponiendo de fondos ilimitados organizó 
loe servicios con los súbditos alemanes resi­
diendo en España, tendiendo sus lazos de es-

fiionaje poi todas partes, utilizando parte de 
a cósta Cómo bases de submarinos.

LOS SOLDADOS ALEMANES ABANDONAN LA TIERRA BELGA

O ta  columna de Iropas alemanas abandona la tierra belga, retirándose hacia el Rhin. E l heróico y suftidopiieblo del rey A lberto-ve mar_ 
obar cotí jaslifleada altivez a l e jirtito  invasor que atrópete su neatraliiad, qae destruyó sus ciadadts,-gue arrasó-sos campos, qae profp. 
nó sus glorias artisticas. . . Sn Iqsjniradas de estos cmdadoRos belgas vese contenido ese dolor dlllvo, ese odio ■digrásbw dé- quienes 
tanto padecieron bajo e l poder dé Aíema^a. •jdes a v a tíír t t ie r ra i -parece que dicen—restituyéndonos IcTrñiesittfsagfaáa'.qaé'hotUa. 
teis sin razóny singrandeza, que arrMinásteis con innecesaria, sobrada crueldad, /dos para siempre de «aesfro h<^ar deshecho, de mies-_ 
tra casa arruinada, de nuestra patria augusta... Mereciai.s los que tanto daño hkisiiis , vivir como naevos judíos errantes, caminando

sin esperanzo, sin patria ninguna, por las rutas tortuosas y sin término. ..»

Si Su campaña no tuvo mayor éxito fué 
debido a la leal cooperación y  a l contraes­
pionaje aliado', y  de éiertos espafinleé^honrá- 
dos que aborrecían ebós •'métodós, y 'q u é  sin 
sw pagados; y  a yaces, arriesgando eaa.,m»-s 
dios de vida, ayudaban a loe diados.'

Von Halle ha dejado én EÉpaña nn sistema 
completo de intrigas subterráneas oontra k>s 
aliados, que cabsa la  mayor ansiedad ál Go­
bierno eepafiol y; sobre todo, las que se rela­
cionan oon las organizaoiones bolofaevikis,»

p .  ^ o r a c í o  d e  / i z q u e ia
El nuevo director general de Obras L úbli>- 

cas se ptoponu desarrollar beneficiosas inioia- 
li vas. Fué un gran acierto, comoija dijimos, 

.el del Gobierno, llevando a la  Dirección de 
Obras Públicas, de tanta importancia en loe 
momentos actuales, a  un hombre de tanta 
ihteligeiieiay actividad qomoel ilustre inge: 
niem y  diputado a Cortes por San Sebastián, 
Sr. Azqueta.

E l actual diraotor de Obras Públicas es un 
huen liberal y  amigo fidelíeimo del conde de 
Romanones. Mucho, repetimos, esperamos 
de su gestión, y  estamos seguros de qne en 
cate primer,cargo político ha de obtener tales 
Itpjun^oe, que le eievaián a otros puestos de 
imls.importancia.

A C C IÓ N  DE G RAC IAS

La  Compañía Trasat lántica.
E l ilustre Marqués du Comilla», ha sido 

objeto de uua distinción honrosa oomo Presi­
dente’ d « la Cbinpafiía Trasatlántica: una 
^ea l orden de Gobernación dándplelae gra­
cia-, en nombre de'Su Majestad, por su va- 

' Uorisima cooperación en la práctica de los 
servicios sanitarios. .

CoDsignase'en dicho documento los reie- 
vantes servicios que con motivo de la  epide- 

' mia mundial de gripe'vieae prestando dicha 
Compañía Tramtluática, ofreciendo toda 
suerte de facilidades en momentos notoria­
mente difíciles pora la gestión de las.aatbri- 
dades sanitarias, singularmente para las de 

' nuestros puertos, y  organizando servicios de 
incumbencia municipal, como aconteció en 

( . el de L a  Coruña, donde el representante de 
la citada Compafiía, D. Valentín Sánchez de 
T<^edo*y. A rcado, eumplíeado órdeoMsdesu 
presidente, con una diligencia superior a todo 

' .'enoautif. so'pocas Y  ® expensas de ella
conyi4ió ^  jjiospitlfi el pabellón <& dssinfec- 

i ció^ dá la éstaci&  ^ lú taria  dtd puerto, don­
de ta áislartm, hespitaUzsron j  asfátilSran los 
enJ^moB desemtar^dos del r ipor «Alfonso 
XlJ>, B ct^O efálto-dotó al Improviaálo hos- 

i pitÁl de cnanto personal y  máterial fué pre- 
-“cis ;̂‘ ' • "

La Res' . r íe s  ¿io. ida por el Ministerio de 
la Gobt meicn pien. a, pues, pública y  ¿fi- 
oialment. la  rl-rufeta -.onduota del ins'gne 
prócerSr. c-’  «millas.

Ayuntamiento de Madrid
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L O S  Q U E  D E B E N  G O B E R N A R

GRANDES PARTIOOS HOMOGÉNEOS
Próximas a reanudarse las taieaa parla­

mentarias, hemos de hablar claro una vez 
más- E l conde de Romanones, fiel a loa oom- 
promisoB que ha contraído con la ^ in ión , a* 
presenta a las Cortea aun aabisndo qne bu 
fracción política es inferior en número a onal- 
qniera otra de las distintas agrupacionsa 
monárqnicaa ds la Cámara. So patriotismo, 
sn lealtad al Rey, están por encima de toda 
otra eonsideraciÓD y  se anteponen siempre a 
loe intereses de partido. Ee un sacrificio más,

En este aspecto le tributamos nuestro elo-

fio, ya que a su serena situación se debe el 
aber sa lva * ) la cnrva de fin de año y  el aco­

meter con decisión la obra del presupaesto 
que ha de dejar expedita ia acción del Trono 
en les poethles acontecimientos políticos, El 
país ha de ver en esto sn laborecuánime y  ha 
de acompañarle con sus simpatías.

Ante lae Cortee la opinión pVihlioa sentirá 
de nuevo igual comezón que en diciembre úl­
timo; esto es, que en ellss (e  estabilicen nue­
vamente y  se aglutinen 'loe hombres para 
que se reconstruyan loe grandes partidos, 
qne fueron siempre, y  seráu en lo futuro, efi­
caces instrumentos de Gobierno. Repetidas 
veces hemos abog;ado nosotros desde estas 
cofumnas por eeta aspiración popular, y  de 
nuevo la  fluscrihimoe.

Ñ o es posible seguir oon e l sistema de oon- 
ceatraciones y  de-grupos. Los Gobiernoe así 
fotmados carecen del calor y  de la fuerza que 
!bs prestán la « grandes unidades y  tienen, 
en cámbio, la-contaa pc^eroea de ser ud dis­
gregante poderoso y  un estimulante de in­
quietudes. Reciente tenemos el ejemplo del 
Gobierno más notable que se formó en- Espa­
ña. Fuóel del 21 (fe marso^ que integraron 
las más ilustres figuras de la política. F ra­
casó «in haber realizado el último de loe cua­
tro únicos puntos dei programa que trazó el

día de '»n  nacimiento. Con ál pnededeoir* 
que fracasó todo ese sistema cuya raíz po­
dríamos hallar en aquella famosa Asamblea 
de Parlamentarios que sirvió de base a ta 
gestión política dsl Sr. Cambó.

Pasado el ensayo y  viéndose su funesta 
oonsecumcia no se debe persistir en el yerro. 
Los grnpoe políticos podrán ser útiles a los 
que no gastan de vincularse en los grandes 
partidos naoionalee. E l país, en cambio, es 
quien toca loe resultados de tal desgobierno 
y  por lo mismo ansia tu fin de un modo ro­
tundo y  definitivo,

Nuestro anhelo es que en las futoras sesic- 
nss logren tos liberales aunar sus entusias­
mos y  íiegar a la constitución del partido 
único, grande y fuerte, qne pueda convertir­
se en eficaz instruaiento de gobierno. E l 
ejemplo ds los conservadores es harto elo- 
cuente para no ser imitado. Gonstitayen nn 
partido homogéneo, oon su jefatura indiscu­
tible, au cohesión y  su unidad de miras. Así 
pudo alcanzar tan magna victoria en la  pa­
sada lucha electoral y  asi puede hoy osten­
tar ei público spiaiuo del país a su modera­
ción, a su. disciplina y  a aa unanimidad,
- Los liberales pueden rendir un máxiini> 

servicio a España disolviendo sus f'-ocioims 
y  reconstruyendo el gran partido que tuvo 
sea días de gleria bajo ia jefatura ilustre de 
Sagesta, de Moret y  de Canalejes. P o r eUo 
abogamos nosotros, y  oon e l eetímulo del pa­
triota sincero, del monárquico ferviente, es­
cribimos estas líneas, esperanzados de tan 
gran bien y  animados del deseo de que la 
normalidad gubernativa se restableaca.

Y  no creemos pecar de exageradoe al aña­
dir que todo el país nos acompaña an ten 
patriótico sentimiento. ;Ojalá pueda ser una. 
realidad factible tan noble y  tan desintere­
sado anhelo!

n I  i! iie! M ID a efia.

S ,

‘ ‘ L A  M O N A R Q U I A , ,  E N  B A R C E L O N A

■ a  E lE IE S  E l i iE i  a SIS EatsEnas.
En la barriada -de »Son Andrés, de Car- 

■ elona, ha tenido lugíir hace pocos días «n  
¡veto tan hernioso como emocionante: el 
homenaje que a  sns patronos elevan unoe 
übreruís nicwelos de trabajadores y  de c ía ' 
«ladrmos.

Se triita lia  de testimoniar públicamente

Sos gerentes, e l marqués de A le lla  y 
D Román Fabra. han continuado las tra- 
ilñ iones de su padre D. Camilo en favor de 
sus obreros, y éstos, pa ia  diemot?tr;tfles an 
reconocimiento de un modo ostensible, pi- 
«Ueron a l Ayuntamiento que fuera sii.tfi- 
tuíd 'i e l nombre del antiguo Paseo de San­

ios señores marqueses de Alella y su hjrmano don Román Fabra, acompañados ds las autori- 
óadss'dtcranle ef himsnaje que los oí rsros dedicarin a rqicllosen prueba de cariño y gratitud.

la gratitud do i-uantos trabajan-en las «H i- 
lakinis (le Fabra y Coate» a  sAia elenrentos. 
diroetiviis, quienes han dudo. re}>etid»s 
muestras «le* que se ¡:»'eo<rupan . por sus 
id>r«r<)e, '«onroliéndalée cuantas veni/uga" 

.en el salario v  en hi. jomada- son. poeíhle".
La  antigua co)iipañía uQÚnima-«IU}aJ;ir‘ 

feiras de F:ibra j Coate» ha x-cnióo intcre- 
sándose drsd© su iTaa^'ión-en mejorar te 
siiuarión 4 b .-.US y así en sus f i .
briras tiene eirtebleriila' eítcuelas,'eoOfie- 
inatos, casa do hu-tanria ^  ''tí
las obi'pras, seguro de n cciden ieá -tV » úi- 

*vjdidez-y iitra-s mejora", aparto de qire l^
. «b iiH 'ió ji <le lá  iornadH (>s iiiíniniíi, lom "
. tn isiu io d  jo.rnsl.

t I Eulalia, di© la barriada de Síin Andrés, 
donde existo uiu» dé las fábricas que pe­
leen lo*¡ .Sj'és, Fabra, j>or el de «Fabra y
H'ligr. ;

Ac< edió el Ayuntamiento a la petición, 
que fué forUiuladiv por todds los obrero" 

- '¿u  exc^ jt jón  ,y apóyuda i¡or la  mayorfii 
«le las fiOciéduaes obreras y  «-‘ulídrales Ae 
la bandada y  en cumplimiento Ufel hcuonio 
in’ia iiipu l sysr inafiana se proceilió a des- 
'-•nbrir. coivAofiji, sotemaiflad, la  plata: de 
broiicei ea  la  que oonstii el nombré oon que 

te a  Ib saceSTvo será «lesignado el Paseo.
„  £1 acto, pltipe ió  a las om'e en punto de 
1a mañana; a la  ©ntriidn del PaSeo se eri­
gió una tribun;t. doi'i'rada con banderas y

SI
Fstsgrtffa sbtenidt del Presldests de fes Estados Unidos con el Soberano inglés al salir el Ttimt. o

dl^ondrc, para regresar a París

Momento e ser descubierta ia lápida dando el nsabre de paseo de Fabra y Puig ala Rambla 
sque se celebr 
F s 'f i  y C » l

de Santa EsUlia, aeteque se celebró siriainieiatieade lesebrorosde las “ Hilaturas
en hinor de sus palrtnis. ■ c 'v  .

Ayuntamiento de Madrid



ÍA ZU  t f

gu i'n a W »» Je So'fee'.v ramaje, paraIfBrfftt- 
U'ridajles e invitado*.

Aflistieron: el capitáfl general, cotí un 
,lijan te . Sr. /JarnJo, e l goberandor m- 
I. <■647®®®^'*®°*''’ C»rpüía<;-iúit con

y V iAaa: e l diputad® provincial Sr, Fecrer 
y  Bárbaj-a .representantes de va jias enti- 
iiattes y  corporaciones, los Si'es. D o i^ l ,  
Garí, tararach . Cali y  otras ¡jersonaliJa- 
des, entre ella'' v a r i^  señoras.

Ijvs bandns irmniripal y  del rogimiento 
do Lérida v  el coro. «É l Kco Catalán», se 
BÍtuóron aT p ie de la tribuna; ixuiparou la 
presidencia en éste, el capitán general, el 
gobaimador d r i l ,  e l teniente alcalde ae. 
ñOi' K ir , e l diputado provincial Sr. Ferrer 
y  BárlMjra, el marques de A le llii y  su her- 
'mano D. Rwnán Fabra,

El to re ro  D. M iguel Capderila, en nom- 
bu - de tódoB bus (’ompafieros, leyó un »en- 
tidoriissciirso agrad&dendo a  las peraona- 
lidadea q^ue habían aaistido a l  acto b u  p re .  
sen da ; dirigió a  los Sres. F ah r» elocuen­
tes frasea de afecto y  cariño por ®1 interés 
que siempre han demostrado hada sus 
obreros, y terminó diciendo que el acto era 
pniductó espontáneo de su i’econodmieuto 
V diri deseo de perpetuario.

Descorrióse entonces In cortina que i-u- 
bría.'.ina artística p lanchare  brcmce fiqja- 
d.i en U  pared de una de las oasas del Pa. 
seo. cuyo tex to  es el siguiente:

«A l Excmo- Sr. D, Fenán  Fabra y  Puig 
y  el sen genná don Román, gerents de la 
Compafiyía A . Hilaturas de Fabra v  Coats, 
dediquen els obrera de le.» fabriques de 
dito Com panjia aqiieix recort en penyora 
de Jigrahimenfc, Gener de 1919” .

A '^Uudos ]f>s aplausos con que la  euor. 
nic multitud allí íierupado. saludó e l desnu 
brim iento de U, lápida, el teniente de al­
calde. Sr. Mil', levantóse, pronunciando 
Uii dáscretÍBiiiio «lisnirso ; d ijo  que el Ayun­
tam iento asistía goz-ipo a .iqiiel acto oe 
compenetración entre el cspital y  el tra­
bajo ; h izo un sentido eli'igio de las' imalúla- 
de.s de 3a fumUia Fabra y  de los actuales 
representantes de la misma que siguen la 
tradición de su pridie, modelo de patronos, 
que fué de los primeros en dar a aus obre 

legítim a pa rti'ip a 'ión  en lus benefi­
cios, y  terminó h iviendo votos por que iii- 
vieram imitadores con lo cual desaparece­
rían » B  aspereziiF entre el tap ila l y  el ira . 
brijo.'Graiides aplausos coronaron ei ais- 
curso del Sr. Mir.

E l Sr. González Rothwos se levantó a  
su vez, y  recogiendo algunos de los con­
ceptos em itidos por los anteriores encare­
ció la  importaoicia del a* to, en el cual apa­
recían linidos el capital y el trabajo por 
lazos de mutuo afecto y  reci'oodniiento. 
Declaró que se asociaba a l m ismo con toda 
et .'ilma, con gran entusiasmo hiK'iendo vo . 
tos porque fuera la aurota de una era d « 
)iaz y  roncordria quu devuelva a Barcelona, 
a Cataluña y  a España la  jiaz y  el sosiego 
tnu deseado’s.

E8 marqués de A lella , en extrem o emo­
cionado, en nombre propio y  el de su her­
mano, agradeció las frasea que a  atiiboo y

■"á'sil p^re '8&  hablan d irig ido; mostróse r e - ' 
c o ry ic i^  á (S jis .o^S Q f por la  «ompenetra. 1 
•rión que fenTan (lemostrahdh <-on su labor \ 
"  teriTiinó a-seguraado qjie satisfaríg-w. ■ 

ida ''u s^o  que óq »

Lfls «{íbKKÍib sé 'M p iífe fon  m ieá tra »»as  
bandas ejerntaban aifnéas <wnpoBÍeÍ„»j

El acto se dió, por terminado, desfilando 
el primero el capitán general, que fué dets- 
pedido a  los w ordea de la  M arriia  Real, y 
luego el Ayuntamiento, q 'ie  se dirigió a 
inaugurar la  apertura de la  nueva calle de 
Malatfl.

La_ enorme concurrencia qu® había w e - 
semúado e l acto, desfiló a su v e z ; los obre- 
r n y  los demás iovitados, se dirigierop a 
lu fáb n e » d# Irie SrtBS- Fsbqra, eU la  ^  se 
efectuó un reparto de juguetes a lo.? niños 
lie loa trabajadores,

«  •  •
La  Compañía anónima Hilaturas de Pa- 

bra y  Coart fué fundada en abril de 1908, por 
fuaion da la  antigua oaaa Fabra, española, y  
de las Sociedades anónimas inglesas que ope­
raban en España, « I .  &  P. Coarta, lim ited» 
y  «English Sewing Ootton Company, lim i- 
ted», formando eu Consejo de directoras los 
Sres. D . Fernandoy D. Román Fabra, don 
WiHiam Ilodge Coart y  D. Erneet Syming- 
ton Coart.

La  Compañía tiene una fábrica en el dis­
trito de Toreltó, oon n^gnifioa colonia para 
habitación de los obreros y  personal de ad­
ministración; otra en la barriada de San 
Martín de Provensals, y  ana última, la más 
importante de todas, en la de San Andrés de 
PaJomar, de eeta capital. Esta compañía 
compró la importante fábrica oonocida por 
Vapor de! Recb, situada en la  misma barria­
da de San Andrés.

Trabajan on ellas más de 2.000 obreros. La  
Compañía tiene fundadas instituciones de 
varias clases y  montado un sistema depon- 
sioneo para invalidez, establecido por la Com­
pañía para todos los obraros de sus fábricas, 
mediante el cual, les qne se incapacitan para 
el trabajo por vejez u otra causa reciben una 
pensión vitalicia en relación con loa años de 
servicio prestados. L a  pensión te otorga por 
categorías y  escalas, pudíendo llegar un 
obrero a obtener la pensión de 1,76 pesetas 
diarias, siendo en la  actualidad muchoe los 
de amboe sexos que disfrutan diferentes pen­
siones vitalicias. Los desembolsos que repre­
senta este sistema son por euenía exclusiva 
de ia Compañía, pues no hay cooperación pe­
cuniaria por parte de los obreros, ni subven­
ción de! Eetado por conducto del Instituto 
Nacional de Previsión. También tiene nn 
Montepío de Socorros Mutnos en cada fábri­
ca, en el que, mediante pequeñas cuotas, re­
ciben, cuando están enfermos, un auxilio en 
metálico, además de tener asistencia módica 
y  farmacéutica enteramente gratnitas.

Tiene otra nota simpática la Compañía en 
favor de sue obreroe. L a  Compañía somete a 
sus operarios a ua reconocimiento periódico, 
practicado por un médico especialista, con el 
fin de poner en curación, por cuenta de la 
misma, a todos los pre-tuberculosos, antes de 
que la enfermedad haga preea en ello*. A  
nnos los manda, en plazas de pago,'Jal sana

t ^ o  que en las cercaníSS íe  TSrrasa tiene 
l í ’ atronato de CataluMt para la  >l«eha con­
tra la  tuberouloais»», y  ■ étros, por no ser 
lÁgente ni preciso au ingreso en el sanatorio, 
eó lee « oJm  4a  on tra tsh u ftS  «apeoial del 
isédiee directo» de| mismo, hasta qne reco­
bran la  sriud.

Loe gastos son exclusivamente de la  Com- 
paBfa, lo mismo láa estancias ehel sánato- 
rio, que k »  honorenoe dsl médico, que loe 
geeCoe det viaje.

Da exceleatea reenltadoe eete sistema, qne 
oenviene hacer resaltar para poner de rriie- 
ve la obra verdaderamente humanitaria qne 
lleva a cabo la Oompalía, pues siendo nn- 
merosos los obreros que tiene a su aerrioio, 
son muchos loa enfermos qne ha mandado a 
dicho establecimiento, y  ouantiosoe los des­
embolsos qo® se han producido, pudíendo 
anotarseque, oon una sola exoepci¿i, todoa 
los que han salido del sanatorio fuá por ha­
ber recobrado la salud.

A l eneareoerae la vida, por cauea de la 
guerra, la Compañía acordo otorgar nn aub- 
sidio temporal en metálico a todoa cus em­
pleados y  obreros, concediéndole de manera 
voluntaria y  espoutánea. A l concederlo se 
tuvo en cuenta si eran casados o solteros 
para graduarle convenientemente.

Cuenta con ana cooperativa de consnmo 
para los habitantes de 1a colonia de Torelló, 
la cual proporciona laa subsístenoias en laa 
mejoras oondioionea de precio y  calidad. Hi- 
gen esa Cooperativa los mismos obreros. 
Ellos la administran y  está metalada en lo- 
m Im  de la Compafim. H ay también una 
Caja de Ahorros para nao exclusive de loa 
obreros de la fábrica, debidamente reglamen­
tada. Además existe un hospital destinado a 
loe obiwos de las fábricas qne caen eníem oa 
y  no tienen quien loe cuide Existen escuelas 
gratuitas para loa niños y  niñas, hijos de Jos 
obreros de lae fábricas, regidas por dos pro­
fesores titulares, que, además de habitación, 
cuentan con un sueldo mensual cada uno de 
1*0 todo 4 sargo de la Compañía.

E.sto organizada y  en funciones una Mu­
tualidad escolar particular, oon seguro de 

....  ̂ libretas de ahorro a interés 
compuesto. La  Compañía las dota de igua- 
166 ventajas qoe el Estado tiene ofreou as a

enfermedades y  líl

las íffltTialidadóB Bstfolarrs oficialeB, inioitñ-' 
de asi, a  1% jnventud, oan eetaa mode8tas_ 
impoBieiouei y  cuotas, en e l hábito dri. 
ahorro y  de la previsión, Para Us pbrsras 
que rteaeíi 'hifLóe d f  paeho, 1% C i M ^ i a  
estableció una aaes^ cuña diK^e tM w ñlos 
bebés encieatran aáílo, a lim en tac il^ líá s - 

_ pecoión médica, durante laa horas quq sos 
'rnsarés están éntfé^ádss'á laalabonTs d e l*  
fábrica.

Aquí tenemoB nn ejemplo «iocuentÍBimo,. 
Loe poderosos, ios de arriba, tienden bu maoo 
r i  humilde, al obrero, para a liviar sn vida 
do rudos eafaeraos y  pmoeos trabajos. Lá 
írateizudad surge y  se establece entre amboa 
miuiuuto una oorriHite mutua de cariño y  
de gratitud que en el crisol del trabajo se 
funden noblemente.

En esta empresa tiene nn ejemplo merití- 
e im oel obrero español. No es oon el odio 
ciego y  mortal, ni con,1a pasión envenenada, 
n i oon la palabra colérica oomo ae oonaiguen 
los beneficios y  los proveohoe. Sus apóstoles 
de toibuna podrán emplearlos a laa actitudes 
violentes y  a laa posturas airadas fraguando 
motines y  huelgas que eiempre acaban oon 
la humillación o oon la paz y  la aalud del 
hogar.

En cambio, frente a sus audacias propa-

faniLstasBe yergue una entidad oomo ésta, 
onde el cariño y  el afecto se desgranan 

desde lo alto para mirar por la  v id * del 
obrero, por au descendencia y  por su fa ­
milia.

Con aquellos, la  existencia ee ana cadena 
de angustias y de amarguras; cem el aistema 
de M ta entidad, la vida sonríe, merece eer 

V ^ sentirse dichoso, porque
el trabajo no es ana esclavitud, ni un casti­
go, sino fuente de prosperidad y  de r i­
queza.

“ r e g í a l o ”
ü n  frasco BALSAM O U LM A , el mejor re- 

medio para la  curación de los

S A B A Ñ O N E S
a cuantoe w d icoe  lo eoliciten a  Pérez Martín 
y  Compsflía, Fraaco una peeetft Farmaoiaa 
y v  rogueríae.

SPANO NIAL

I

, \ Sociedad de Altos Hornos de Vizcaya ■ 
( B I L B A O )

Fábricas en BAHACALDO Y SESTAO
Lingote al cok, de calidad superior, pava fundiciones 

y hornos Martín Siemens.— A ceros  Besemer y Sieinen.s- 
Álaitín, en las dimensiones usuales, para el comercio y 
construcciones.— C arrile *  VignolOp pesados y ligeros, 
para ferrocarriles, mmas y otras industnas —C arriles  
Ptioonix 6 Broca» para tranvías eléctricos - Viguería  
para toda clase de construcciones —C hapas gniesa-s v 
finas.— Construcciones de v iga s  armadas, para puen­
tes y edificios.— Fabricación  especial de hoja de lata. 
Cubos 3) baños galvanizados.— Latería para fábricas 
de conservas.— E n vases  de hoja de lata para diversas 
aplicaciones.

O i R í G i R  T O D A  l a  C O R R E S P O N D E N C I A  A

A l t o s  H o r n o s  de V i z c a y a
B I L B A O

■)

J
B H R e E L O N a

c l . «  l O M  J E m - e - a a L d e

• *  »

S a p U a l d esem b u lsad o t P e s e ta s  15,343,400 

> • •

Esta Banca realiza toda clase de operaciones de carácter banca- 
rio.— Cuentas corrientes,— Ordenes de Bolsa.— Descuento y  co­
bro de cupones, títulos amortizados.— Custodia de valores.__

Giros y  cuentas de Crédito.— Ordenes telegráficas.

^ er0 m ra 2 k a m o s  I  m t f s t r s s  le c to r a s  q  

íettorea qtu¡, Iristteti ta ¡>e ¡B,
mótf ^étez ^Uitina, (^rrrra be ^an 
rá n iiu %  2 9 .  ^  n u  ea n tita ra t^ s  g  en 

B t t  c s t a h l c c i i B l t f i t t o  * »  b e a  I r c r f t a i t e r a s  { r r c - *  

e k o a i^ a b tm

y ; # *

P A P E L E R ÍA  A L E M A N A

I M P R E N T A  L I T O G R A F I A  T I M B R A D O  EN R E L IE V E
'  / « - T e m a L  OE E sca iT O R io  p a iu  O n a n A s  o «  b a n c *  v  A o M ,N «T M < a 6 »

OE D ib u j o  p a k *  i n q k n i e r o s  v  A u q u it e c t o s  

c a s *  P S o v E E o o a *  o b l  C o m o b e s o  o b l o »  O i p u t a o o s

g u i l l e r a \ o  k o e h l e r
_  e s p a r t e r o s .  %, M A D R ID
» * T T . J 6 F 0 I T 0  X .S 3 '7  -  A  • • P »
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La semana teatral-
? s p r o x s A

i  sábado^» aní|fre y 'tree buarl^ , j  
,,-8 orfcu n d a 'v «B ea '^n e| 6n pejz&iag a ^ t a d  
. de B«(uo4 ) 4 e jjondzá eq eqcédtk « ¿ a  Td^dad 
de la mentira».

Mañana dojpingo, a ..las cinco de 1» tard», 
«L a  vendad de la iaentira«‘ ; Pgr 'Ia  oó<die, a  

. lae noeyd y  tres coÁrtóa, eat ̂ upmón tilfiecial 
' a  pred06 eapeoialee, s« celebrará bl bénefioio 
de B . Pedro Mafloz Seca, oon la 22  repreeeñ- 
[thción de sa comedla «La.verdad de la men­
tira» . _
. < E l éxito « o d ^ e  ̂  estg dtyUrtfdi^ma co­
media, reoan oeiaov^M m en w te IqrF la  oit-' 
,éca y  demostrado pOr el púbnoo, qoe acnds 
s  d ia i »  8 ver esta obra, liqn& ^g siompre el 
teatro la simpática poputkrfdaa ilé'añ'aíortq- 
nado qntor, naee prever qne eeta íanoíón ep- 
sp honor tendrá todos los caracteres de un 
^ ibu to  de admiráoián átah  fértil tz^ieoio.
. £n Contaduría ae despachan localidadá’ 

para eetas fuBetones

CENTRO ■
Compañía ,dr|máliqa de Pransisoo Mora- 

BO.—E l grandioso éxito qné alcan»ó el emo- 
eionante drama &£l Santo.» en su estrene fué 
éenñrmado en la segunda representación de 
la intensa obra del nnatre Roberto Bi&oco.- 

£ 1  público, qob Ik^nó.el tea tr^  (»em ió  con
taluroáas ovacionó la labor deTj^an Moreno, 
qne alcanza en «E l Santo» uno de sus m í»  
Señalados triunfos.

. Amparo Fernández-VUlegas, Marcial Mo-' 
rano y  todoa loe artUtas de la  compañía 
eempartierbh los aplausos con el protego- 
fónista.

Eeta noche, «E l Santo».

L A S A

.«Cobardías» dei ilustoe .autor de «L a  ga­
rra», ha obtenido e l tfiúnio clamóroto que 
esperaban quaotoa tenían notíeia¡deÍa nueva 
eomedia de Linares R ivas. «Cobardías^ e« 
ana de sus mejores producciones ^ én ieaa , 
viliente, ingeniosa y  ámena. Sátiramente 
alcanzará w  ejl cartel la larga vida de 
«MibtoT Beverle.r».

IN F A N T A  ISABEL
r/n drama de Ctdí^ró?».—Un nuevo graji 

éxito de Mnftoz Seca,'éeta vez en oompsñíjt 
de Pérez Fernández. L a  obra estrenada ano­
che en la aristoarátlOa «barquillera» es de

laa-mée graoioMis,- inge^osas y  d ivertida  
de* dicho* antories. ■ -■ r '

É l público rió mucho y  ovacionó e^laiosa- 
mente, a Seca y  Pérez F m áad ez  y. a  Iqp 
admirables intérpretea del jugoete, que ha 
de hfcceree viejo én e l cartel.

Mañana domingo se oel^rarán dos funcio­
nes de tarde: a laa cnatro, la  comedia en tres 
aotos «L a  Corte de loe gorrones» (a preotoe 
populares), y  a las seis y  cuarto, teroera re- 
presencaeiétt del juguete cómico «Un drama 
de Calderón».

H oy  sábado, a las sais de Ib ¿ rd é , «£1 6 ik- 
baro.ae Sevilla » y  «Bohem ioe»,y a  las diez 
deda noche, «E l hiñó judio» ir j«^l:barbero de 
SevilU .8  .. » T  

E l próximo martes 21, estreno del sainete 
en dos actos, divididos en seis ooadroe, origi­
nal de Pedro Muñoz Seoa y  Pedro Peres F tf-  
n ^ d ez , iluetracionee mnsicales dé Amadeo 
Vives, titulado «Trianerfas», para el' que há 
pintado seis decoraciones el eeeenÓCTafo don 
Luis Muriet. -

.todgs las fonciongs se despachan 
locriidades en Contaduría, con dos días de 
nntscipaotón, de doce de la mañana a dooe de 
la nbohe.' '

. Cómoo
H oy sábado, en función vermut, a laa seis 

^  eu irto de la tarde, eetreno del sainete lír ico  
eo dos sictos, divididos en oaatoo cuadros, 
o r ig i^ l  de los señoree Torree del Alasno y  
.^enjo, miisiea del maestro Font, titulado 
«Conéna lá lamparillera o Felipe, ¿qué las 
dás?»

ViENA - REPOSTERIA - CAPELLANES
Unica casa p riv ileg iada . Fundada 

en 1873.

Proveedora de SS. MM. y 

A A  RR.

En estas antiguas y  acreditadas F tíir ita s  
de Pa n  de Viena ae Lan introducido laa úl­
timas mejoras que la industria ha inventado 
eu Europa.

Instaladas conforme aconseja la Sanidad 
e Higiene, puede su clientela y  público en 
general visitar estas Casas y  sus Sucursales

Sara ovciororse de que ae emplea en la ela- 
oración de bus productos loa elementos más 

finos que se expenden en los mejores merca­
dos extranjeros, tanto en harinas, de loe Es-

F Á B R I C A S :

6ran (Ies fábricas áe pan de Viena  
Repostería. eon S te ría . Pastelería  
Fiam bres, eboco la tes  Reina Victoria 

? Pan de 6Iuten.
DESPACHOS:

M end izába l, 34. 

A rena l, 30.

T e lé fo n o  J-953

1.937

M artín  d e  los  H eros , 33 y  35 —  J .953

tadoe UnMoe dé América,' como en 'levadu­
ras, recibidas diariamente.

Para servir a los Despachos pon recién 
elaborado, desde las seis (fe la mañana a'las 
siete de la tarde, cuenta con dos magníficos 
automóviles] también dispone de personal 
suficiente para el reparto a domicilio, No 
obstante, se aconseja aT público compré di­
rectamente en 'los deepachos, pues adquiri­
rá el género en mejores condiciones y  calien­
te a todae horas.

En estas F(dúrfeas y  sus Sucursales sdex-

T e lé fo n o  J -953  
—  1.868 

1.957 
-  J -905

P re c ia d o s , 19.
Alarcrán, 11.
G éndva, 25 .
M a rq u és  d e  U rqu ijo , 19.
San B ern a rd o , 88.
T o le d o , 66.

penden 'también toda clase de artículos de 
Reposierla y  Pastdena, regalándose, una 
Cartilla de la Caja Postal de Áhorros.dé cin~ 
eo pesetas a. toda, persona qne presente «tio- 
kes. de compras por valor de cien pesetas, 
así d6 artículos de PazttU ria  como de í io m -  
bres_ de todas clases y  pastas para té, espe­
cialidad de estas Casas.

Las diferentes clases ^e pan y  artículos de 
ifepíwfeT-ía y  Pasteleria van envueltos en pa­
pel de seda sellado, rogando a l público no 
confunda nuestra marca oon otras parecida*

Especialidades de “Viena Repostería Capellanes,,
C h o co la te  «R e in a  V ic to r ia » 

Fabricadas coa lo* mejores capaos y  azú- 
oaree y  eio mezcla de harina alguna, puede 
asegurarse qne son los más selectos, agrada­
bles y  nutritivos, y  así. Id  reconoce ¡a distin- 
gplda clientola de «Vltma Repóeteiia Caps- 
Uanea». Exportación a provincias.

F iam bres .
Loa fiambres más exquisitos son los de 

Viena Repostería Capellanes», merece cí-

oitarse el jamón en dnloe, fabricado a diario 
por proocedimlentos exclueeivo.

P a s te le r ía  y  b o lle r ía
Los pasteles, mantecados, hojaldres, biz­

cochos, bri(oches. oroieants, mantecadas, 
pastas, ensaimadas y  bollos de estos fábricas 
son de nn gusto exquisito.

P an  d e  g lu ten .
Fabricado a  diario por e^tos Casaq, a .diez 

céntimos panecillo y  peseta vbinté'la caja de

noce, es el más recomendable a los epfermo 
y  personas débiles. Se sirve a provincias.

M er ien d a s  p a ra  cam po y v ia je .
Se preparan surtidos de fiambres variados 

desde una peseta. Riquísimos bocadlílos a 25 
céntimos.

V ino g a lle g o  d e l R Ive ro  y  lo s  P ea res ...
E «o s  riquísimo* vinos, de elaborooióa ex* 

elusiva para estas Casas, se venden a 60'v 75 
céntimos botella.

ig U

N D A D f l  E N  1879
RIOJA CLARETE RIOJA BLANCO 

RIOJA ESPUMOSO (Champán).

M A R C A R IíiS T R A D A Y

■z

d e  E s p a ñ a  S

D I S T I N C I O N E S  

O  Atnberes, 1885... 1 05 me5alla$-Cc plata.

Barcelona, 1888.. Mcballa OrO.

Londres, 1889—  Díploma il€ míriío cxtraorSínarío.

París, 1889........ Medalla be Oro.

Amberes, 1894... Gran Prlx.

Bruselas, 1897... j  t f o r j  C o n C U r j.  (J. n .  Rochell, D I  

Burdeos, 1895. .. j rector»AHetnbro del Jorado.

Parí s, 1900. —  Grífl Fríx.

Ayuntamiento de Madrid



L A  S U S P E N S I Ó N  D E  G A R A N T Í A S

BARCELONA Y LOS SINDICALISTAS
P a r *  rep rim ir ®l ii»ovlm lealo «an rq n leo  que an í r * g u * b * ,  e l G *fclerno h *  -íuspe*- 

d lde  U s  e a ro n lÍM  en B a re e le n *  y *■  p rev iac i* . ¡Vei* pereee  in «y  b le * . E stam os de| 
ládo  4e1 4aobi«rno en M *  m edlila y  la  -iiiponemos « « l e  ám en le  prólo.so de o tra »  enea- 
m inadas a  b a r re r  de Ita ree len a—y de dondequiera a r r a l « « e —  tas sem illas del sludi. 
ealism o y el l**lehev liU ino  am enazantes. H a y  qn ep roeeder eon en e rg ía , eon serdade - 
ra  en e rg ía , f ia  debilidad  delt<¿obierao en este asunto, en el que no eaben templanzas, 
-o s la r ía  a  E spaña ta tranquilidad naeional. » e  pnede eo o tem p o riza r - p f r  lib e ra l q «e  
se sea— con todo, m enos eon los ladrones y lo »  a ses in os , j  el boirheslktsm o no e »  
otra  eo »a . E n  niíniero«|onteriores ten íam os reeom endando a l tioM orno  cstn en e rg ía , 
j  el artíeu lo  sobre  el m ism o lem a que hoy in sc rln m o », eserll©  haee euatro  días, eon- 
iirm a nuestros vatietnlos. S lé a le se  la  mano dura, no sólo a  euantos delinquieron, sino 
a  los que fueron inductores de lo que hoy les asusta. E o s  elem entes que lian tra ído  a 
(latn liiña a l a  a rtn a l situación, están necesitando un procedim iento de lio b le rn o  
compietamonte contrario  al usado liasJa ahora.

Eí ORDER PUBÍlCÓ rectificación.
Con este título publinaba anoobe nneetro 

colega xií PjitTcito ,',spañollo sieoiente:
«H a  sido preoiao snspendei laa garantías 

conetitucionalea en Barcelona. Pata  un go ­
bernante liberal como el conde de Romono- 
nes, y  en vísperas de rennirse loa Cortes, 
tiene qne ser doblemente penoso aondir a ese 
proosdimiento extremo.

Quién habla de la ¿xoibación de ánimo 
irc^noidaen el eeno de ia colectividad mi- 
itar por ia campaña eeparatista; qnién ha­

bla de la neceeidod de no dejarse sorpren 
derpor los acontecimientos y  derivaciones 
que esa campaña de separatismo pneda te­
ner; quién habla, en fin, de que son los pro­
pios QBcioDalistas quienes temiendo al sin­
dicalismo que ellos mismos desataron y  bus­
caron, eon los que han propuesto al Gobier­
no la  medida por conducto del embajador 
Sr. Ventosa.

No sabemos cuál de eeae cansos sea la de­
terminante. pero sí decimos qne había bas­
tantes motivos para tomarla.

Hace ya  días reoibimoe la visita de nua

Sersona mny liberal, amigo de las isqnier- 
as, que .ha vivido mucho tiempo en si 

extranjero, y  qne ahora lleva mocho tiempt- 
tambíMt viviendo en Barcelona, y  nos dijo;

—Eso del nacionalismo es artificioso. £1 
peligro catalán es el sindicalismo

- ^ e r o  ¿qi>é remedio hay contra élV
—Una acción de Gobierno enérgica. Tres 

semanas de gobernar de veras eit Barcelona 
bastan.

B1 conde de Romanones se decide a ello 
por lo visto y  hace bien.

No se pnede consentir qne llevemos tres 
semanas o nn mes tras de embarcar a  anos 
bolehevikis y  que ios bolchevikis no embar­
quen; no se puede consentir la sucesión en la 
impunidad de más de setenta asesinatos de 
patronos, no se puede consentir tampoco que 
un día y  otro, en las Ramblas, sea perseguí 
do el qne grita ¡V iva  España!, ni que en un 
teatro no pneda entonar nna artista un cou 
plet patriótico; no se pnede consentir, en fio, 
qne los órganos que una ley oreó se dediquen 
a hollar y  burlar las leyes,..

121 conde de Romanones se decide a ir 
centra ello, y  para eso suspende los gsfan- 
tiss.

Nos parece bien y  tendrá nuestro apoyo.
Los tiempos son de mantener el orden 

soota! a toda costa. Aquellos pujos de libera­
lismo ptogresista tuvieron sn época Y a  lo 
veinos en Berlín, y  en Suiza, y  en Buenos 
Aires.

N o hagamos, pues, aspavieotos'. E l orden 
es la paz, y  ia paz hay que mantenerla, 
cueste io que cueste »

E l presidente del Consejo manifestó anoche 
que la sola causa que ha movido al Gobierno 
a la suspensión, de las garantías en Barcelo­
na es ̂  aspecto que iban tomando los con- 
fiíctos sociales y  aindioalístos planteados en 
aquella provincia.

Otras versiones publicados en algunos pe­
riódicos, obedecen, asu juicio, a una errónea 
interpretación de cuanto expuso a loe perio­
distas que se hallaban preseutes eu su domi­
cilio a l terminarse el Coneejn de ministros de 
auteanoche

«  < •

LICENC IAM IENTO  OE TRO PAS

En los Centros oficiales se ha-rectificado 
ayer la  versión acogida por algunos periódi­
cos atribuyendo el reciente licénciamiento de 
tropas á  algo relacionado con manejos de 
elementos sindicalistas-

Para desvirtuar estes rumores—añadían - 
basta con leer los preceptos de la vigente 
ley de Reclutamiento. E l Gobierno tiene una 
absolnta confianza en el patriotismoy adhe­
sión a las instituciones, tontas vsoee de­
mostrada por el Ejército.

Cos Reyes, ovafionados
Anteayer asistieron al teatro de la Come­

dia, presenciando la  repreeentocióu integra 
de L a  venganza de Don Meado, 88. MM. los 
Beyes y  SS. A A .  los Infantes D. Carica y  
doña Luisa.

Lucía laReü is D.‘  Victoria un elegante 
traje negro, con tánica de tnl bordada en flo­
res de color, y  salida de teatro color oro, bro­
chada en blanco. S , A . la Infanta doña Luisa 
vestía traje negro, bordado en plata.

A l terminar la función y  aalir SS. MM., a 
loa acordes de la Marcha Real, el público, 
que ocupaba todas los localidades del teatro, 
tributó una ovación entusiasta a tos Sobe- 
y^OB.

Salió después una grau masa de especta­
dores, abundando más la  clase popular, a la 
eicaiera y  al foyer del teatro, y  al salir los 
Reyes les tributaron nuevos aplausos, ca la  
vez más entusiastas, dándose repetidos vivas 
a los Monarcas, a D. Alfonso X I I I ,  que con- 
tinusron hasta partir el automóvil Regio.
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Sociedad de Crédito Mercantil
FUNDADA BN 1863

Capital: 25.000-000 de peseta^ |
*  ft «  A

Banca. Bolsa. Cambio. Cuentas co- | 
mentes. Depósito de valores. Prés- § 
tamos. Créditos. Cajas de alquiler, g

Banco de España-
Em isión d« O bligacione» a l 5  por 

100 V illa  de M adrid  de 1918.
E l Exorno. A^n tan iien to  de esta Certe, 

anuncia para el d ía  32 del oetuol. una sus­
cripción pública ds ObHgaeioQSs a l 5 por 100, 
dsl emprtetito de la V illa  ds Madrid de 1918, 
siendo su t^ o  de emisión el de 91 por 100.

L a  suscripción a metálico paca eeta opera­
ción tendrá lograr en las Cajaa del Banco el 
citado día m  ̂ e z  ds la moñona a onatro 
de la  tarde, conforme a los términos del 
anuncio del Ayuntamiento, que an&iece pu­
blicado en la Gaceta de Madrid  m I día 11 
del actual.

En eete empréstito ss admitan en firme Tsk 
Obligaciones en circulación y  no amortiza­
das oe Resultas, liquidándolas lá cambio do 
93,35 por 100 de su valor nominal.

Loa personas <^e tengan estos valores con­
signados en el Banco, y a  en idepósito o en 
garantía de operocionee y  e s t^  conformes 
con la conversión de ellos en la nueva Deuda^ 
no necesitarán hacer de su porte gestión al-

funa, pues eete Eetableoimiento se encargará 
B su preeentación en el Ayuntamiento a tal 

efecto.
Por el contrario, aquellas que opten por el 

reembolso s metálico de las Resultas, con­
forme a loa términos del anuncio del Ayun­
tamiento, deberán retirar los depósitos o no­
tificar sn decisión por escrito al Banco, ante- 
del día 30 del actual, pues a partir de esta 
fecha se dará comienzo a las operaciones 
previas s la  presentación de los valoree en el 
Ayuntamiento; entendiéndose que los intere­
sados se hallan, conformes con recibir los 
nuevos valores qne se emiten, si no dan aviso 
al Banco, por escrito, sn contrario, antes de 
la indicada fecha.

En consecuencia, desde el día 20 de eete 
mea no podrán ser devueltos los depósitos 
o garantías de Resultas, corisignados en el 
Banco, hasta que se hallen sustituidos por 
los nuevos valores, ni tampoco podrán ser 
admitidos en depósito calores de eeta oíase.

Madrid, 14 de enero de 1919.— El secretario 
general, O. Blanco-Recio.

•  •  «
O b lig s c io n e s  d e l T e s o ro  al 4  p o r  100,

em iaión d e  18 d e  f e b r e r o  d e  1918.

Deede el día 21 del corriente podrán pre­
sentarse en la  Sección oorreepondíente de las 
oficinas centrales de eete Banco los cupones 
del vencimiento de 16 de febrero próximo de 
las obligacionee del Tesoro al 4 por 100, para 
su pago, previo señalamiento por la Direc­
ción general del Tesoro público.

Madrid, 16 ds enero de 1919.— El secrete 
rio general, O. Blanoo-Beáo.

POLÍTICA
I I  U U I l í  N  M

es  la

RENOVACION
intelectual de Espafia, la 
que descubre ta roca  in 
c on m o v ib le  de su en* 
grandecimiento. Es una 
verdadera

REVELACIO N

Segunda edición
20.000 EJEMPLARES

iBpliali CN iims Kthiflf!. litililn: 

Religión racional

o Católica de Dios 
Constitución religiosa 

E l miedo a la  Libertad 

El atrevimiento

del Monopolio 

Oscurantismo

revolucionario

L E E D L O  T O O O S
50 eÉNTIM O S

S O C IE D A D  A N O N IM A

FABRICA DE MIERES
Domicilio focíal ydirección: MIERES'ASTURIAS

P A U R i e A  D B  M I B R B S
Hierros laminados de diversas formas y  tamaños.—Construc, 
dones metálicas, puentes, calderas, vigas armadas, tinglado 
vagones de hierro para minas y  otros.— Carbones graso» 
gruesos y  menudos lavados. —Cok muy superior pára cubilotes 

y  usos metaliirgicDs y domésticos.

P ara  pedidos* p royec to s  y  condiciones,
d ir ig irse  a l señor P residen te de la  Sociedad .

M I E R B S  (A S T U R I A S )

B A R C E L O N A

   --------------------------------

La Unión y el Fénix Espaflol.
COMPAÜiÍA D E S EG U R O S  R EU N ID O S

C a p i t a l  a o o ia ls  1 2 .0 0 0 .0 0 0  p o a e t a s  a f » o t í v a a

COMFLSTAHSNTB DZ8E1CS0L8AD01

tpiti» N tdii l«  imÍBCias ú  fgifia, ñ'acii, PvtiHl i lirnMcn.
ea AíYos DB EXiSTKiicia

SEQfiROS «obre LA VIOA.—SE6JR0S centra IMCEMDIDS.-SESJfiOSOE VAL9SES 

' ~   ̂ SEQJR9S contra ACCIDENTES

Alcalá, ndniu,4 ^ — O f ic in ^  C a b a lle ro  de G rac ia , núm. 6 0 .
• -* í- ^  i
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